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MEMBRO DA

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

SANTOS – Domingo passado, a Igreja Católica viveu um mo-

mento único e singular da sua história. Sob o olhar de Pedro,

dois papas – Bento XVI e o Papa Francisco - concelebraram

na cerimónia de canonização de dois papas que conhece-

ram: João XXIII e João Paulo II. A Igreja, pela voz do Papa

Francisco, reconhecendo a prática “exemplar das virtudes

humanas e cristãs” de João XXIII e de João Paulo II, conside-

rou-os  “dignos de culto público universal” e inscreveu-os

no álbum dos Santos.

Mais de 200 delegações oficiais e de 800 mil fiéis assisti-

ram em Roma a este acontecimento que chama a atenção,

como referiu o Papa Francisco, para duas personalidades

que marcaram a história da segunda metade do Século XX e

início do Século XXI e “ que contribuíram de forma indelé-

vel para o avanço da causa do desenvolvimento e da paz”.

Dos jornais, de quase todo o Mundo, que deram atenção

a este evento, gostei particularmente de uma primeira pági-

na de um jornal francês que referiu a canonização do

Vaticano II! Na verdade dois papas, indissociáveis do Con-

cílio, que fizeram História e se entregaram, até ao limite, ao

serviço da Igreja de Deus.

Dois papas que perceberam o essencial do papel da

Igreja que é, nas palavras proféticas de Bento Domingos “Não ajo-

elhar diante de nenhum poder (económico, financeiro, politico ou

religioso); ajoelhar apenas diante dos excluídos da mesa comum,

os deixados, à porta de tudo, sem poder entrar!” e que foram cris-

tãos autênticos: SANTOS!

SRA DE MÉRCOLES – É já na próxima semana que os

albicastrenses são convidados a visitar a Sra de Mércoles e a fa-

zer a festa coletiva que deve unir o Concelho! As romarias já não

têm o significado de outrora, nem alimentam o imaginário po-

pular que esperava a romaria como lugar de encontro, de par-

tilha, de prazer, de descoberta! Os santos patronos também já

pouco dizem às comunidades urbanas cada vez mais

descristianizadas e para quem o sagrado deixou de ser uma di-

mensão essencial!

É pena! O triângulo Sant’Ana, Sra de Mércoles e São Martinho está

inscrito no ADN albicastrense e merece um olhar especial e a Sra de

Mércoles merece que peregrinemos até lá para partilhar senão a ale-

gria da fé, pelo menos a alegria da festa!

João Perquilhas

23 anos

Comerciante

Não, porque cada vez

há mais desemprego e,

consequentemente,

mais dificuldades das

famílias para pagarem

as suas contas.

Zélia Duarte

33 anos

Professora

Acho que não. Acho

que os direitos dos polí-

ticos estão a ser defen-

didos, não o dos traba-

lhadores.

António Roque

60 anos

Reformado

Embora alguns direi-

tos adquiridos depois

do 25 de Abril estejam

a ser postos em causa,

muitas das regalias

adquiridas após a

data mencionada vão,

por enquanto, man-

tendo-se.

Dia 1 de maio é o

Dia do

Trabalhador.

Acha que os

direitos dos

trabalhadores

estão a ser

defendidos?

Porquê?

Inquérito

REAÇÕES

Em Castelo Branco o dia da Revolução dos Cravos, ou seja o 25 de

Abril, nasceu com a já tradicional tarja com um cravo gigante a cobrir

toda a Torre de Menagem da capital de Distrito. Este ano, no entanto

os albicastrenses tinham à sua espera outras surpresas. Para quem

passou na Avenida 1º de Maio, ou ainda lá passar, descobre que nas

pedras da parte central dos passeios foram pintados alguns desenhos

com caricaturas do Primeiro Ministro, Passos Coelho, onde não fal-

tam frases de ordem, como: “Menos conquistas de Abril”, “Menos edu-

cação”, “Menos Segurança Social”, ou “Menos Saúde”, entre outros.

Mas não só, junto às passadeiras, o 25 de Abril também foi evocado,

com as tradicionais G3 adornadas com cravos.
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CARLOS SEMEDO

A INCONTROLÁVEL INEVITABILIDADE

“O artista é a força incontrolável: não há olhos ocidentais

que, depois de Van Gogh, olhem um cipreste sem ver nele o

despontar de uma chama.”

George Steiner

No passado 25 de Abril tive a oportunidade de partilhar du-

rante umas horas a sensibilidade e o afecto de um grupo de

duas dezenas de pessoas que participou no Encontro de

Sketching e Fotografia “Imagens de Abril”. A partir da expo-

sição de fotografia que se encontra patente na Sala da Nora,

fizemos o acompanhamento e registo das actividades reali-

zadas na rua. Bandas Filarmónicas, um grupo de Percussão,

a inauguração da Praça 25 de Abril, um cravo gigante no cas-

telo e gente. Muita gente que circulava, que bebia o seu café

nas esplanadas, gente que participava nas iniciativas.

Foi na rua que o 25 de Abril de 1974 se fez e nós vivemo-

lo, passados 40 anos, ali mesmo, no coração da cidade, na

Devesa, celebrando a Liberdade, esse valor supremo que

muitos teimam em não respeitar. Quando olhei para algu-

mas das fotos que fui desenhando ao longo do dia e as co-

mecei a ordenar, intui que o dia tinha corrido muito bem.

Sentia-se a Liberdade que gozamos, apesar de tudo. E ao

longo dos dias, à medida que fui recendo mais contributos

dos participantes, reforcei essa ideia e esse sentimento. No

entanto, o apesar de tudo foi ganhando força e procurei

tentar entender o porquê desse amargo que quebrava essa

sensação tão boa de comunidade, de pessoas que vivem a

cidade de uma forma aberta e participativa.

Não me atirem pedras, mas uma das primeiras coisas

que me veio à cabeça foi o acordo ortográfico, essa aberra-

ção que condiciona cada vez mais a forma como nos relaci-

onamos com a língua. E se a língua é a nossa pátria, porque

deixamos que a mesma fique presa num labirinto sem sen-

tido como este? Quem tem tanto poder para continuar a

fazer-nos vogar num disparate destes?

Depois, pensei na escola, esse terreno no qual tantos

progressos fizemos nestes 40 anos. Quem se lembra do

tempo no qual dizer que ter a 4ª classe já era uma maravi-

lha? Pois eu ainda ouvi essa frase muitas vezes, coisa

impensável, nos dias de hoje. E, no entanto, parece que a

escola está transformada num território onde a burocracia

impera e na qual os professores são, cada vez mais, uns

“trabalhadores como os outros”, uns “privilegiados com

férias a mais” e uns números em folhas de excel. Há coisas

sobre as quais tenho muitas dúvidas, mas esta faz parte

das certezas: pagaremos muito caro se a escola replicar a

dificuldade que a sociedade tem em assumir a igualdade

“
Sim, leram bem.

Incontrolável não rima

com inevitabilidade.

CESALTINA GILO

ESPAÇO – PALAVRA – PODER

Em que espaço se projecta o poder da palavra?

Será um espaço insaciável de mudança? Em toda a mu-

dança existe um acerto entre a tendência natural de vida

para a estabilidade que contém elementos contrários de afir-

mação e negação, os que germinam, imperativamente, den-

tro do processo histórico relativo à dinamização social. Será o

poder da palavra um percurso de terreno movediço por cam-

pos e planaltos desérticos e cidades superpovoadas?

Como definir então o poder da palavra? Cito Georges

Gusdorf: «Existe uma hierarquia de graus de significação des-

de o simples vocábulo, que se utiliza em palavra pela impo-

sição de um sentido social, até à fala humana efectiva, carre-

gada de intenções particulares mensageiras de valores

pessoais». O homem transforma a sua maneira de falar e são

palavras, frases, mensageiras de acções que se repercutem,

isoladamente ou em grupo, que têm o seu espaço estrito ou

um contexto mais alargado (região, país, mundo).

O uso da palavra trouxe-me à mente questionar histórias

que minha mãe não me contou, mas que lhe ouvi entoar. Re-

velam tristeza, miséria, alegria, saudade: «Era já noite cerrada

/ dizia o filho p’ra mãe / debaixo daquela arcada / passava-

se a noite bem… ; - Ó minha mãe / deixe-me ir hoje à festa /

não há outra como esta / arco, fogo, música, / arraial tão lin-

do / moças e moços conversando e rindo. / Dê-me o chapéu

fino / e a roupa asseada / que eu não devo lá ir / toda

enfarinhada. / E se perguntarem / quem é a gaiteira / digam

que é a filha / da Teresa moleira…; - Mocita dos caracóis /

não me deixes, minha querida / Tu não ouves os rouxinóis /

a cantarem como heróis / as canções da nossa vida? /  Se abalares

da nossa herdade / os teus encantos destróis / irás atrás da

vaidade / que a moda lá na cidade / não tem desses cara-

cóis…; - As meninas de Lisboa / todas cobertas de pó / fazem

troça das ranchoas / afinal são como nós. / Julgam-se muito

“
E o que é um homem de

palavra? O homem de

palavra foi sempre

considerado como o

homem detentor de valores

como a honestidade e ser

digno de confiança,

indicativos de carácter. O

respeito pela palavra dada é

o respeito por outrem e ao

mesmo tempo por si

próprio, porque é

testemunho da

consideração que tenho

pela minha pessoa.

importantes / nós todos somos iguais / se elas são mais galantes

/ as saloias valem mais». Todas estas palavras enchiam o meu

coração e ainda hoje nele ecoam.

Nessa altura, analfabetismo grassava principalmente nas

aldeias, onde as pessoas idosas recorriam aos mais novos

para, por exemplo, redigirem respostas à carta da filha que se

ausentara para Lisboa e vinham sempre os imprescindíveis

conselhos: «tem cuidado, filha, porque homens, três por nove

ruas ainda são bastos como pêlo em cão». A nível de literatu-

ra também os cancioneiros se enchem de palavras de canti-

gas de amigo ou de amor, ou de escárnio e maldizer…

E o que é um homem de palavra? O homem de palavra foi

sempre considerado como o homem detentor de valores como

a honestidade e ser digno de confiança, indicativos de carác-

ter. O respeito pela palavra dada é o respeito por outrem e ao

mesmo tempo por si próprio, porque é testemunho da consi-

deração que tenho pela minha pessoa. O perjuro desonra-se

não só perante os outros, mas também aos seus próprios

olhos.

Para terminar, transcrevo palavras televisivas, adaptadas

à evolução actual: «Na época de 90 há palavras de gigante; no

início da século XXI, as palavras crescem; em 2014 as pala-

vras fazem opinião… Sabemos que os homens de hoje co-

nhecem como banais a voz e a imagem de todos os grandes do

mundo», porque as palavras correm o mundo.

Os homens de amanhã considerarão como banais as ino-

vações de hoje ou seremos, a breve tempo, os bárbaros do fu-

turo?

Será a palavra a capacidade do povo que rejeita a escra-

vidão?

de oportunidades.

E através da educação acabo por chegar ao meio no

qual me movimento: a arte e a cultura. Nunca tivemos, em

Portugal, tanta gente capaz e formada em áreas artísticas.

Nunca as escolas superiores e universidades formaram tan-

tos jovens que estão hoje por aí a desenvolver, ou tentar, o

seu trabalho artístico, nalguns casos de excelente qualida-

de. Para os pais, hoje, quando chega o 12º ano de escolari-

dade do seu filho ou filha, a possibilidade de ouvir falar em

teatro, cinema, design, música, dança desenho e pintura é

elevada e é, a meu ver, uma das grandes conquistas da Li-

berdade.

Remeto-vos para a frase do George Steiner e sugiro que

reflitam sobre ela e a relação da mesma com o contexto de

inevitabilidades no qual vivemos. Sim, leram bem.

Incontrolável não rima com inevitabilidade.

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico
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CASO A CASOCASO A CASO4

A Gazeta do Interior está a promover, um passatempo destinado a assinalar o Dia da

Mãe. Para participar, basta deslocar-se à nossa redação, sexta-feira (2 de maio) com

o jornal desta edição.

O prémio é composto por um Jantar no Restaurante Varanda Real  do Best Western

Hotel Rainha D. Amélia ou no Restaurante o Lagar na Herdade do Regato, no dia 4

de maio.

O secretário de Estado da Ad-

ministração Interna, disse, se-

gunda-feira, que a construção

de uma pista de condução de-

fensiva em Castelo Branco vai

avançar e que o projeto é per-

feitamente elegível para se

candidatar ao próximo quadro

comunitário.

“As promessas do meu ante-

cessor são para cumprir. É um

processo que vai avançar dentro

de uma lógica de boa gestão de

recursos numa candidatura a

fundos comunitários que já não

é exequível neste quadro, mas

que será um projeto perfeita-

mente elegível para se candida-

tar no próximo quadro”, disse

João Almeida.

BAL DE CASTELO BRANCO RECEBEU CERIMÓNIA DE FIM DE CURSO DA FORÇA ESPECIAL DE BOMBEIROS

Secretário de Estado da Administração

Interna apoia pista de condução defensiva

 OCORRÊNCIAS

O seu antecessor, Filipe

Lobo d’Ávila, numa visita que fez

à BAL de Castelo Branco em de-

zembro do ano passado, tinha

dado o seu apoio e afirmado a

disponibilidade do Ministério

para avaliar e enquadrar o proje-

to da construção da pista de con-

dução defensiva no próximo

quadro comunitário de apoio.

O desafio tinha sido lançado

ao ex-secretário de Estado da

Administração Interna pelo pre-

sidente da Câmara de Castelo

Branco, Luís Correia, durante a

visita do governante efetuada

em dezembro do ano passado.

João Almeida esteve segun-

da-feira, na BAL de Castelo

Branco, onde presidiu à cerimó-

nia de fim de curso da terceira

recruta da Força Especial de

Bombeiros,  Canarinhos, da Au-

toridade Nacional de Proteção

Civil (ANPC), que compreendeu

a integração de 28 novos ele-

mentos. O governante explicou

ainda que em relação ao com-

bate a fogos florestais, “temos

dado visibilidade a ações que já

foram feitas no passado”, mas

acrescentou que o dispositivo

para este ano, aposta funda-

mentalmente no treino operaci-

onal e na formação.

“Hoje de manhã tivemos

uma ação desse género em Man-

gualde. Tem havido por todo o

País e ao longo de todo este perí-

odo de preparação que aconte-

cerá até à fase mais critica este

tipo de ações que envolverão

mais de quatro mil operacio-

nais”, adiantou.

João Almeida refere que

estas ações são “muito rele-

vantes”, porque “permitem

não só saber mas também sa-

ber fazer e, portanto, aplicar o

conhecimento e estar perante

situações próximas daquilo

que será encontrado em ter-

mos de teatro de operações

ainda que simulado”.

O secretário de Estado da

Administração Interna, João

Almeida, referiu ainda que o

Governo está empenhado no

reequipamento e substituição

de viaturas de combate a in-

cêndios florestais das corpora-

ções de bombeiros de todo o

País.

Governo empenhado

na substituição de viaturas

“Desde 2011, com recurso ao

Quadro de Referência Estratégi-

ca Nacional tem havido o ree-

quipamento ao nível de viaturas

que quando concluído, signifi-

cará a distribuição de 90 novas

viaturas por corporações de

bombeiros em todo o território

nacional”, referiu o governante.

João Almeida sublinhou

que no curto espaço de três

anos houve um “investimento

Carlos Castela

A pista

de condução

defensiva

é um projeto

elegível para

o próximo

Quadro

Comunitário

muito significativo” com recurso

a verbas comunitárias e nacio-

nais que implica “o combate a

esse envelhecimento do parque

de viaturas das corporações de

bombeiros do País”.

“Num futuro próximo, o de-

sejável é que no próximo quadro

comunitário de apoio possamos

novamente fazer esse tipo de

investimento, temos consciên-

cia disso”, sublinhou.

João Almeida explica, no

entanto, que neste momento

“tentamos acorrer às situações

mais pontuais para que não

haja um nível muito grande de

inoperacionalidade dos meios

ao nível de viaturas, principal-

mente de combate a incêndios

florestais”.

Assaltos a residências

rendem 16.500 euros

Uma residência foi assaltada,

no passado dia 21 de abril, na

Freguesia de Orca, tendo os la-

rápios levado diversos objetos

em ouro avaliados em 2.500

euros.

No dia 24 de abril, em Al-

pedrinha, a GNR registou um

GNR regista seis

crimes por violência

doméstica

O Comando Territorial de Cas-

telo Branco da GNR registou

entre 21 e 27 de abril, 16 crimes

contra as pessoas, sendo que

seis foram por violência do-

méstica, cinco contra a integri-

dade física, dois contra a hon-

assalto a uma residência, de

onde foram furtados artigos

em ouro no valor de 10 mil eu-

ros. Na Sertã, uma residência

foi alvo de um assalto, no pas-

sado dia 27 de abril, de onde

foram furtados diversos artigos

avaliados em quatro mil euros.

ra, um por ameaça e coação,

um por abuso de confiança e

outro crime não tipificado.

No mesmo período foram

ainda registados 35 crimes

contra o património e 11 crimes

contra a vida em sociedade.

Acidentes

provocam um

ferido grave

e sete ligeiros

A GNR de Castelo Branco regis-

tou, no período compreendido

entre 21 e 27 de abril, um total

de 20 acidentes de viação nas

estradas do Distrito, dos quais

resultaram um ferido grave,

sete feridos ligeiros e vários

danos materiais.

A GNR deteve 11 pessoas, no

período entre 21 e 27 de abril.

Do total de detenções efetu-

adas, quatro estão relacionadas

com crime de condução de veí-

culo em estado de embriaguez.

GNR deteve

11 pessoas

em sete dias

João Almeida



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

O Dia Internacional do Traba-

lhador, também conhecido

como 1º de maio, é comemora-

do esta quinta-feira, mais uma

vez, a exemplo dos últimos anos,

com Portugal mergulhado

numa crise que não tem fim à

vista e que tem influência no

dia a dia de todos.

Os números, pelo menos os

que são conhecidos, não men-

tem e o País continua a apresen-

tar uma taxa de desemprego

elevadíssima, de como já não

havia memória há muitos anos.

Reflexos da crise que, no en-

tanto, não ficam por aí. Igual-

mente como resultado da malfa-

dada crise, o mundo laboral

também está envolto em discus-

sões e polémicas constantes,

com várias partes envolvidas.

De um lado, estão, obvia-

mente, os trabalhadores, en-

quanto no outro lado estão os

patrões e as associações patro-

nais, não faltando neste conjun-

to as forças sindicais e o Gover-

no. Tudo isto, sem deixar de ter

em conta a Troika, que desde

que Portugal está sob resgate

não tem deixado de fazer pres-

sões sobre o Governo, para que

este introduza diversas altera-

ções no mercado laboral, defen-

dendo que tal é feito em nome

da estabilidade.

O resultado é que é bem di-

ferente, uma vez que como é fá-

cil de perceber, pelo que se diz e

desdiz, muito se pode tentar fa-

zer, mas, até agora, o único re-

sultado prático reflete-se em

mais instabilidade.

Apesar disso, nem tudo são

más notícias e a avaliar pela últi-

ma posição assumida pelo Go-

verno, em oposição à Troika, no

que se refere aos despedimentos

ilegítimos, tudo indica que não

haverá alterações nesta matéria.

No meio de tudo, o que con-

tinua a faltar é o desejado acerto

de posições entre todas as par-

tes, ao nível da concertação so-

cial, porque ninguém duvide,

que aquilo que é necessário é

criar emprego. Com esse passo,

o principal, há menos desem-

pregados e obviamente que não

é necessário pagar os subsídios

de desemprego. Há mais contri-

buições dos novos trabalhado-

res e, logo, mais receita para o

Estado. Ou seja, apenas estes

dois passos, entre outros, só

apresentam vantagens. Por isso,

que haja o que falta: bom senso

e acordo.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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SABER MAIS MERCADOS – UMA ESTRATÉGIA DE COOPERAÇÃO APLICADA À INTERNACIONALIZAÇÃO DAS EMPRESAS

InovCluster aposta e desafia

empresas para a internacionalização

Luís Correia

afirma que

a Câmara tem

uma “estratégia

integrada” para

o cluster

agroalimentar

António Tavares

O InovCluster – Cluster Agroin-

dustrial do Centro, com o obje-

tivo dar a conhecer às empre-

sas o mercado estratégico da

América Latina pelo elevado

potencial que apresenta para a

introdução de produtos portu-

gueses, realizou, quinta-feira,

no Centro de Empresas Inova-

doras (CEI) de Castelo Branco,

um seminário subordinado ao

tema Saber Mais – Mercado da

América Latina.

A iniciativa foi desenvolvi-

da no âmbito da estratégia de

cooperação aplicada à inter-

nacionalização das empresas

do setor agroalimentar portu-

guês, por parte do InovCluster,

com o presidente da Câmara

de Castelo Branco, Luís Cor-

reia, que este “é um de uma

série de seminários do Ino-

vCluster”, fazendo referência à

“estratégia da Câmara, que

envolve a Câmara, o Centro de

Apoio Tecnológico Agroali-

mentar (CATAA), o InovClus-

ter, as associações empresari-

ais e o Instituto Politécnico de

Castelo Branco (IPCB)”.

Luís Correia, nesta matéria

realça que “temos uma estra-

tégia integrada e estamos a

pensar sobretudo no cluster

agroalimentar, mas integrando

todos os empresários e todos os

setores”.

A finalidade “é criar as ave-

nidas para os empresários, para

as empresas e para os produtos

e, também, abrir avenidas para

a internacionalização das em-

presas”.

O autarca adiantou ainda

que a conferência “é para dar

o máximo de informação possí-

vel a todos os empresários”.

Por seu lado, Cláudia Soa-

res, do InovCluster, começou

por falar no Saber Mais merca-

dos – Uma estratégia de coo-

peração aplicada à internaci-

onalização das empresas.

Depois de apresentar sucin-

tamente o InovCluster que, atu-

almente, conta com 148 parcei-

ros, dos quais 109 são micro e

pequenas empresas, recordou

que foi em 2012 que “se come-

çou a trabalhar na internaciona-

lização das empresas”, acerca

das quais referiu “os problemas

nos recursos financeiros e a falta

de tempo para trabalhar na in-

ternacionalização”, entre outros,

A Escola Superior Agrária

(ESA) de Castelo Branco apre-

senta, a partir de sábado até

dia 6 de maio, a quarta edição

da Feira Agro-Agrária, que

decorre na Quinta da Senho-

ra de Mércoles.

O certame inclui a exposi-

ção de animais, equipamen-

tos, produtos agrícolas e fato-

res de produção direta ou

indiretamente associados às

atividades do setor. O princi-

pal objetivo da Feira é realçar

perante a comunidade a im-

portância que a agricultura

tem na Região e no País, di-

vulgando a Escola Superior

Agrária e todos os agentes do

setor agrícola e florestal pre-

sentes na exposição.

Feira Agro-Agrària na ESA a partir de sábado

Por outro lado, através

desta iniciativa, a ESA pre-

tende sensibilizar os jovens e

respetivas famílias para a

agricultura, quer enquanto

atividade económica, quer

enquanto atividade produti-

va que está na base da au-

tossuficiência alimentar do

País.

Além da componente ex-

positiva, o programa compre-

ende atividades lúdicas (corri-

da de orientação dentro da

Quinta Senhora de Mércoles)

e jornadas técnicas científicas,

concurso de raças ovinas au-

tóctones, no sentido da conci-

liação entre o conhecimento e

a prática. Desta forma espera-

se reforçar nos visitantes a liga-

ção ao território natural nas di-

mensões lúdica, cultural, e

económica.

A Agro-Agrária conta com

várias dezenas de expositores

onde estão representados pro-

dutos regionais, como o mel, os

queijos e os vinhos; adubos,

fertilizantes e fitofármacos,

agricultura biológica, associa-

ções agrícolas e florestais, tra-

tores, máquinas e alfaias agrí-

colas, ovinos, caprinos, equi-

nos, bovinos e suínos; artesa-

nato; material para vedações,

rega e ordenha.

A mostra conta o apoio das

câmaras de Castelo Branco,

Idanha-a-Nova, Fundão, Pro-

ença-a-Nova e Vila Velha de

Ródão.

para explicar a razão de “se inter-

vir nesta área junto das empre-

sas”.

Neste contexto, adiantou

que para este ano estão agen-

dados oito seminários Saber

Mais mercados – Uma estraté-

gia de cooperação aplicada à

internacionalização das empre-

sas, referindo-se ainda à pre-

sença em feiras, sem perder a

oportunidade de sublinhar

que “temos a sorte de estar

numa zona do País em que

ainda é possível conseguir

apoios para a internacionaliza-

ção das empresas”.

No que respeita à interna-

cionalização é ainda explicado

que o projeto “tem definida a

afirmação em mercados já

abordados com sucesso, no

ano de 2013 e também a aposta

em novos mercados”, sendo

adiantado que para isso “pre-

vemos a participação conjunta

de Portugal em feiras interna-

cionais, a realização de missões

empresariais e de missões in-

versas”.

Tudo isto com um financi-

amento de 75 por cento no

caso da participação em feiras

internacionais e de 50 por cen-

to nas missões empresariais e

missões inversas”.

No que se refere a feiras, as

duas mais próximas são em ju-

nho, na Alimentaria México,

na Cidade do México, no Méxi-

co, e na Alimentec, em Bogotá,

na Colômbia.

Luís Correia no seminário realizado no Centro de Empresas Inovadoras

A Agro-Agrária contará com dezenas de expositores
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A Sociedade dos Amigos do

Museu Francisco Tavares Pro-

ença Júnior, de Castelo Bran-

co, organiza sábado, a partir

das 10 horas, uma visita ao

Monte de São Martinho.

A iniciativa surge integrada

A Assembleia de Freguesia de

Castelo Branco aprovou se-

gunda-feira, com o voto favo-

rável do PS, as abstenções do

PSD e da CDU e com o voto

contra do CDS/PP, os docu-

mentos de prestação de con-

tas de 2013.

Maria do Carmo (PS), refe-

riu que o documento apre-

sentado “traduz fielmente” as

atividades promovidas pela

Junta de Freguesia ao longo

de 2013.

A deputada socialista re-

alçou ainda a “relevante ativi-

dade cultural” da autarquia,

bem como os apoios diretos e

indiretos que deu ao movi-

mento associativo de Castelo

Branco.

Por outro lado, sublinhou

também o reforço dos apoios

na ação social e a aposta do

executivo “numa política de

proximidade”.

“A Junta de Freguesia

está cada vez mais perto das

pessoas”, referiu a deputada

do PS que recordou também

O Centro Artístico Albicas-

trense (CAA), que se localiza

na Rua de Santa Maria, em

Castelo Branco, organiza do-

mingo as comemorações do

Dia da Mãe.

A Unidade Local de Saúde de

Castelo Branco (ULSCB), em

nota enviada à Comunicação

Social, na sequência da apre-

sentação da Equipa de Emer-

gência Médica Intra-Hospita-

lar (EEMI) do Hospital Amato

Lusitano (HAL), de Castelo

Branco, vem esclarecer que a

Equipa “é constituída por to-

dos os profissionais que de-

sempenham funções na Uni-

dade de Cuidados Intensivos

Polivalente (UCIP) da mes-

ma unidade hospitalar, es-

tando a coordenação médica

a cargo do Dr João Gabriel e a

coordenação de enfermagem

a cargo do Enfº Fernando

Martinho”.

Um esclarecimento que

em nada vem contrariar o que

foi publicado pelo órgãos de

A Lardosa acolhe sábado o II

Encontro de Bombos, organi-

zado pelo Grupo de Bombos

da Freguesia.

O Encontro decorre no Re-

cinto de Festas e conta com a

participação do Rancho Folclóri-

co Os Loureiros da Lardosa; Gru-

po de Bombos Associação Gen-

tes de Ródão, de Vila Velha de

Ródão; Pifaradas e Gaitadas, de

Unhais da Serra;  Grupo de Bom-

bos Sempr’abombar, de Cordi-

Assembleia de Freguesia

aprova prestação

de contas de 2013

o “contínuo esforço de mo-

dernização” levado a cabo

pelo executivo da Junta de

Freguesia.

Diogo Botelho (CDS/PP),

além de elogiar a apresentação

do documento, questionou

aquilo que considerou ser a fra-

ca execução (45 por cento) no

capítulo da ação social, enquan-

to Manuela Carvalho (CDU), le-

vantou algumas questões sobre

os valores das transferências efe-

tuadas da Câmara para a Junta

de Freguesia, que ficaram

aquém do valor inicialmente

apontado.

Por último, Ana Rita Cal-

meiro (PSD) mostrou-se sa-

tisfeita com o documento

apresentado pelo executivo,

considerando, no entanto,

que o mesmo por vezes peca

por excesso.

A deputada social-demo-

crata considerou ainda que o

aumento de atividades apre-

sentado tem a ver com situa-

ções de cariz institucional

que “deixam pouca marca”.

Centro Artístico

comemora Dia da Mãe

O programa tem início às

21h30 e tem como objetivo pro-

porcionar a todas as mães um

concerto em que atuará o Gru-

po de Concertinas de Alcains e

a Filarmónica Retaxense.

MUSEU FRANCISCO TAVARES PROENÇA JÚNIOR

Sociedade dos Amigos parte à

descoberta do Monte de São Martinho

A visita visa

analisar a real

situação

do património

arqueológico

dos arredores

da cidade

António Tavares

nas comemorações do cente-

nário do Museu e tem como

objetivo, como adianta Celeste

Capelo, “evocar a memória do

fundador Francisco Tavares

Proença, um dos maiores ar-

queólogos do seu tempo, que

foi quem encontrou o castro

que se situa no cimo deste

monte. Por outro lado, quere-

mos desenvolver a arqueologia

da Região e esta visita é a pri-

meira que fazemos para anali-

sar a real situação do patrimó-

nio arqueológico nos arredores

da cidade”.

O percurso será orientado

pelo historiador Pedro Miguel

Salvado, para quem “São Mar-

tinho é um dos principais lu-

gares da paisagem cultural

albicastrense. As nossas len-

das fundacionais enraízam

neste horizonte. O menir e as

estelas pré-históricas e pro-

to-históricas que Tavares

Proença aí encontrou são

monumentos únicos no con-

texto europeu. É esta origina-

lidade que queremos dar a

conhecer e através da Socie-

dade de Amigos e continuar

a investigar”.

O encontro dos participan-

tes está marcado para as 10

horas, frente ao Museu, de

onde serão transportados para

a Capela de Santa Ana, onde

começa o percurso a pé até ao

Monte de São Martinho.

Unidade Local de Saúde esclarece

sobre constituição da EEMI

Lardosa recebe encontro

de bombos no sábado

nha; Grupo de Bombos do Barco;

Grupo de Bombos de Almaceda;

 Grupo de Bombos Zabumbas,

de Alpedrinha; e do grupo anfi-

trião, o Grupo de Bombos da Lar-

dosa. O programa tem início às

14 horas, com a realização de ar-

ruadas pelas ruas da Lardosa e

Vale da Torre.

A partir das 17h30 atua o

Rancho Folclórico, enquanto os

grupos de bombos sobem ao

palco a partir das 20h30.

Comunicação Social, uma vez

que na apresentação da EEMI,

a informação fornecida é que

o grupo de trabalho da EMMI

era constituído pelos enfer-

meiros Fernando Micaelo,

João Valente e Nelson Antu-

nes, e pelos médicos Nulita

Lourenço e Paulo Costa, como

se pode ver pela projeção

captada na foto e na informa-

ção que foi entregue.
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O Monte de São Martinho, às portas de Castelo Branco

Momento da apresentação da Equipa de Emergência Médica Intra-Hospitalar
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Os 40 anos do 25 de Abril foram

assinalados em Castelo Bran-

co com uma série de iniciati-

vas, com o programa a incluir a

tradicional sessão comemora-

tiva da Assembleia Municipal.

Uma sessão em que o pre-

sidente deste órgão autárqui-

co, Valter Lemos, começou por

destacar que “há 40 anos não

existiam assembleias munici-

pais e os presidentes das câ-

maras eram nomeados pelo

Governo”, pelo que “sem o 25

de Abril não estaríamos aqui,

investidos da responsabilida-

de democrática de represen-

tar os nossos concidadãos”.

Este foi um dos muitos pon-

tos destacados, para Valter Le-

mos defender que “estes factos,

só por si, seriam suficientes para

reconhecer a importância do 25

de Abril, mas todos os indicado-

res políticos, económicos e soci-

ais mostram que os últimos 40

anos foram os de maior progres-

so do País, pelos menos nos últi-

mos 150 anos”.

Acrescenta que “o Serviço

Nacional de Saúde, a escola pú-

blica e a universalidade da Se-

gurança Social são realidades

que mostram que hoje temos

um País diferente e muito me-

lhor do que o que o Estado Novo

nos deixou”.

Valter Lemos salienta que,

“no entanto, os portugueses não

estão satisfeitos com a qualida-

de da democracia”, apontando

razões “objetivas” e outras “bem

mais subjetivas”, sendo que no

primeiro caso se pode “identifi-

car o comportamento dos parti-

dos políticos e uma cada vez

maior distância entre o discurso

e prática dos atores políticos”.

Tudo para mais à frente refe-

rir que “cada vez menos ao ato-

res e os partidos políticos são ca-

pazes de corresponder às

expectativas dos cidadãos e, as-

sim, a desconfiança destes vai

crescendo e estendendo-se pro-

gressivamente à própria nature-

za do regime democrático o que

pode tornar-se perigoso para o

mesmo”. Mais à frente Valter Le-

SESSÃO COMEMORATIVA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Poder local destacado como

a grande conquista do 25 de Abril

A conquista do

poder local foi

valorizada na

Assembleia

Municipal de

Castelo Branco

comemorativa do

25 de Abril

mos refere também que “a re-

cente crise que vivemos também

acentuou naturalmente o desen-

canto dos portugueses”, desde

logo, porque “perceberam e sen-

tiram que, afinal, os progressos

obtidos não são irreversíveis”.

Na sua intervenção, Valter

Lemos, no que respeita à criação

de um país novo a partir de abril,

não perdeu também a oportuni-

dade de “destacar os milhares e

milhares de autarcas, que, como

os que aqui hoje se reúnem, têm

contribuído com o seu desem-

penho e esforço para criar me-

lhores condições de vida nas

suas terras no exemplo do que é

a essência da atividade política

em democracia” e concluir que

“creio bem que a vitalidade da

democracia se deve mais a todos

os membros da assembleias e

das câmaras municipais do que

aos governos ou aos partidos po-

líticos”.

Bloco entre criticas e

homenagem aos albicastrenses

Pela parte do Bloco de Esquer-

da (BE), Luís Barroso realçou,

inicialmente, que “a vossa pre-

sença é sinónimo que gostam

e estão com abril”, para realçar

que “a alternância de poder

durante estes anos tem contri-

buído para descaracterizar e

desvalorizar o espírito e os valo-

res de abril, transformando-o

num mero acontecimento his-

tórico, despejado de simbolis-

mo, que nos tem conduzido a

uma democracia pobre, desi-

gual e injusta” e argumentar

que “começa a ser insuportá-

vel manter nas mãos dos mes-

mos a capacidade de decidi-

rem sobre as nossas vidas”.

Para Luís Barroso “o espírito

e o conteúdo das principais con-

quistas de abril continuam por

concretizar, não por culpa de

abril, mas de todos aqueles que

politicamente o têm distorcido

de forma abusiva”.

O bloquista aproveitou tam-

bém para homenagear os albi-

castrenses que antes do 25 de

Abril de 1974 e na clandestinida-

de “lutaram contra a ditadura, o

fascismo, perseguidos, presos e

torturados pela PIDE”, dando

como exemplos Mário Barreto e

Joaquim Barata, sem deixar de

fora Manuel João Vieira, Albano

Pina, Tito Zuzarte, Vasco Silva,

Armindo Ramos, Mário Branco,

Carlos Correia” e outros, rema-

tando que “temos de conquistar

novamente Abril para as nossas

vidas”.

“A vida em democracia

e a liberdade é um ativo”

Também para António Silva

Santos (CDS/PP), em relação

ao 25 de Abril “recordar a dádi-

va cívica que esse momento

representou é um dever”, para

mais à frente sublinhar que “o

que é essencial assinalar hoje,

é que a vida em democracia e

a liberdade é um ativo ao qual

não pretendemos renunciar”.

Para António Silva Santos “a

atual conjuntura, por via dos er-

ros que herdámos do passado,

criou uma sociedade com dese-

quilíbrios e evidentes assimetri-

as”, pelo que “se torna imperati-

vo em territórios despovoados,

desertificados, investir em in-

centivos que promovam o bem-

estar, que promovam o trabalho,

pois só por via do trabalho con-

seguiremos atingir uma socieda-

de inclusiva e integradora”.

Entre outros pontos conside-

ra ainda que “é fundamental cri-

ar no poder local um sistema de

responsabilidade social corpora-

tiva. Pois ser socialmente respon-

sável não se restringe ao cumpri-

mento da Lei. Ser socialmente

responsável é ir além da Lei”.

Uma história para compreender

o 25 de Abril de 9174

A deputada da Coligação De-

mocrática Unitária (CDU), Ana

Maria Leitão, preferiu contar o

25 de Abril através da história

para crianças sobre os Barrigu-

dos e os Magriços. Uma história

escrita por Álvaro Cunhal, que

explica as origens da Revolu-

ção dos Cravos.

Ana Maria Leitão não per-

deu igualmente a oportunidade

de apontar o dedo, ao afirmar

que “os responsáveis por este

fosso onde nos encontramos,

mas estou convicta de que va-

mos sair, foi cavado pelo PS, PSD

e CDS/PP”.

A deputada comunista

sublinhou ainda que “falar do

25 de Abril, sem falar de Álva-

ro Cunhal e dos comunistas é

impossível”.

Álvaro Batista

contestado pelo público

Pela bancada do Partido Social

Democrata (PSD), Álvaro Ba-

tista recordou o que era Portu-

gal há 40 anos atrás, para con-

cluir que “nem tudo correu

bem desde então, mas muito

se fez”.

Álvaro Batista realça, no en-

tanto, que “a esta distância, impõe-

se reconhecer que nem tudo fo-

ram cravos”, bem como que “de

abril, ficaram-nos também alguns

processos absolutamente falha-

dos”, dando como exemplo a re-

forma agrária, as nacionalizações e

o controlo operário.

O deputado social democra-

ta recordou também as inter-

venções do FMI, centrando de-

pois a atenção na terceira, em

curso, referindo que tem sido o

PSD e o governo liderado pelo

Dr. Pedro Passos Coelho que, a

duras penas, tem tentado recu-

perar a credibilidade e a econo-

mia do País, vendo-se para tal

forçado a impor severos sacrifí-

cios aos portugueses”. Posição

que motivou uma reação do pú-

blico, acentuada quando afir-

mou que “do lado do Partido So-

cialista, no entanto, diferente-

mente de assumirem, como era

sua obrigação, a exclusiva res-

ponsabilidade por toda a situa-

ção, apenas se tem observado

um inconsequente lavar de

mãos, irresponsável, para quem

todas as medidas estão mal, mas

sem nunca terem a capacidade

de assumir uma ideia ou um pro-

jeto concreto com um mínimo

de sustentabilidade” e concluir

que “aqueles que sujaram, que

emporcalharam completamente

as contas da nação portuguesa,

são os que agora mais clamam

que a limpeza está a ser mal fei-

ta”. Álvaro Batista, mais à frente,

denuncia também que “alguns

dos que participaram no 25 de

Abril, contra a ditadura, para es-

tabelecer a democracia, defen-

dem agora outra revolução, para

instituir não se sabe bem o quê,

porque eles não dizem”.

O 25 de Abril é “mergulhar

num mundo de emoções

Por seu lado, Joaquim Martins,

do Partido Socialista, assegura

que “evocar o 25 de Abril de

1974 é, para pessoas da minha

geração, mergulhar num mun-

do de emoções profundas que

marcaram indelevelmente as

nossas vidas. É reviver um tem-

po mágico, quase irreal.

Joaquim Martins recordou o

António Tavares

Castelo Branco tem, desde

sexta-feira, uma Praça 25 de

Abril, numa alusão à Revo-

lução dos Cravos.

A nova Praça, tal como

a Gazeta já tinha noticiado,

não é mais que a antiga

parada do ex-Quartel de

Cavalaria, bem no centro da

cidade.

A placa da nova Praça

25 de Abril foi descerrada

sexta-feira, no âmbito das

comemorações dos 40 anos

da Revolução, com o presi-

dente da Câmara de Caste-

lo Branco, Luís Correia, a afir-

mar que aquilo que se pre-

tende “é comemorar Abril”,

o que passou por “dar o

nome 25 de Abril a uma

praça central, digna, pela im-

portância que a data tem”.

Luís Correia destaca tam-

bém o facto da nova Praça

“se enquadrar dentro do ex-

Quartel de Cavalaria”, por-

que “este é um local ligado

à Revolução do 25 de Abril”.

AT

Castelo Branco já tem

Praça 25 de Abril

primeiro grande comício em

Castelo Branco, em liberdade, a

27 de abril, relembrando que na

primeira intervenção, Albano

Pina confessou que “é a primeira

vez na minha vida que, sem gri-

lhetes, sem peias, sem constran-

gimentos, sem estar a olhar para

o lado… posso comunicar com

os meus cidadãos”.

Tudo para depois se referir a

Manuel João Vieira, que “viria a

ser um dos deputados constitu-

intes eleito no sano seguinte e

um dos responsáveis pelo capi-

tulo da Constituição referente

aos tribunais e à Justiça” e defen-

der que “lembrá-lo aqui hoje é

também uma forma de home-

nagear os outros lutadores que

na oposição, na clandestinida-

de e com sacrifício, ajudaram a

preparar o 25 de Abril”.

Para o deputado socialista

“a verdade é que é devido a esse

dia que estamos aqui, num dos

espaços mais autênticos da jo-

vem democracia portuguesa, a

assembleia do poder municipal!

E estou certo que a grande mai-

oria concordará que o poder lo-

cal foi uma das grandes realiza-

ções do 25 de Abril! E é hoje,

porventura, a instituição em que

os cidadãos mais confiam!”.

“O poder local foi o maior

feito do 25 de Abril”

Já o presidente da Câmara de

Castelo Branco, Luís Correia,

não hesita em afirmar que “a

democracia é o mais justo de

todos os sistemas políticos”,

para defender que “lutar pelo

regime democrático é a nossa

obrigação”, até porque “ a du-

reza dos tempos que vivemos,

os retrocessos que sofremos, só

reforça o 25 de Abril de 1974”.

Para Luís Correia “são ine-

gáveis os progressos que o País

fez nestes 40 anos”, para subli-

nhar que “o poder local foi o mai-

or feito do 25 de Abril”, salva-

guardando que “é um lugar

comum dizer isso, mas também

é uma realidade”.

Uma matéria em que acres-

centa que “nós damos rosto ao

poder. Somos a primeira e a últi-

ma linha na defesa do interesse

das populações”. Motivos que,

de resto, o levam a afirmar que

“é difícil perceber e aceitar como

agora é tratado o poder local. É

inconcebível o relacionamento

da administração central com as

autarquias”. Luís Correia realça

que “só sentimos falta do que

não temos”, pelo que “não pode-

mos correr o risco de voltar a sen-

tir a falta de democracia, de li-

berdade”.

Sessão solene comemorativa do 25 de Abril
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CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL

DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco

Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

MECÂNICO E REPARADOR DE VEICULOS AUTOMOVEIS

Refª 588102735 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova-Penha Garcia

CABELEIREIRO E BARBEIRO

Refª 588322017 – Tempo Completo – Castelo Branco

OUTROS TRABALHADORES NÃO QUALIFICADOS DA INDUSTRIA

TRANSFORMADORA

Refª 588339980 – Tempo Completo – Castelo Branco

ENGENHEIRO INDUSTRIAL E DE PRODUÇÃO

Refª 588394500 – Tempo Completo – Castelo Branco

MONTADORES DE EQUIPAMENTO ELECTRICOS E ELECTRONICOS

Refª 588405351 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE FAMILIAR

Refª 588410349 – Tempo Completo –  Castelo Branco - Salgueiro do

Campo

VENDEDORA EM LOJA

Refª 588411979 – Tempo Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE CENTRAL TELEFONICA

Refª 588394500 – Tempo Parcial – Castelo Branco

EMPREGADA DE MESA

Refª 588413100 – Tempo Parcial – Castelo Branco
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Adeco Portugal - Agência C. Branco

Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto

6000-320 Castelo Branco

Tel.: 272 001 180

castelo.branco@adecco.com

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para

obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http:/

/www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a

possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo

que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

A Adecco Recursos Humanos recruta para empresa sua cliente, para

projecto em França: Mecânico de Manutenção (m/f). Deverá possuir

curso profissional ao nível do 12º ano na área de mecânica ou electro-

mecânica ou de técnico superior com uma 1ª experiencia.

- Recruta para empresa sua cliente: Trabalhador Agrícola (m/f) para

o Ladoeiro. Com ou sem experiência na função.

- Recruta para empresa sua cliente: Delegado Comercial (m/f) para

Abrantes, Zona Centro e Alto Alentejo (1 profissional por zona). Deverá

possuir experiência anterior na função (factor preferencial) e interesse

e disponibilidade para regime part-time.

- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Canalizadores (m/

f) com experiência comprovada na função e bons conhecimentos de

inglês.

- Recruta para empresa sua cliente: Técnico de Recrutamento (m/f)

para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, experiência anterior

na função e fluência em inglês.

- Recruta para empresa sua cliente: Consultor Especialista IT (m/f)

para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, experiência anterior

na função e fluência em inglês e francês.

- Recruta para empresa sua cliente: Responsável de Recrutamento

e Selecção (m/f) para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH,

experiência anterior na função e fluência em inglês.

- Recruta para empresa sua cliente: Chefe de Equipa Comercial (m/

f) para as zonas de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão, Lei-

ria, Lisboa, Porto, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá

possuir experiência anterior na função.

- Recruta para empresa sua cliente: Comercial (m/f) para as zonas

de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão, Leiria, Lisboa, Por-

to, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá possuir experiência

anterior na função.

- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f)

para Proença-a-Nova. Deverá possuir experiência anterior na função

e conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).

- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f)

para Abrantes. Deverá possuir experiência anterior na função e co-

nhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).

- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f)

para Portalegre. Deverá possuir experiência anterior na função e co-

nhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).

- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Trolha

(m/f) com experiência comprovada em banche (obrigatório) e bons co-

nhecimentos de francês (preferencial)

- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Pichelei-

ros (m/f) com experiência comprovada na função (obrigatório) e bons

conhecimentos de francês (preferencial)

- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na Noruega: Chefe

de Pastelaria (m/f) com experiência comprovada na função e bons

conhecimentos de inglês.

- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Carpin-

teiros (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (requisito

obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor preferencial).

- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Chefe

de Equipa (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (requi-

sito obrigatório) e bons conhecimentos de Francês.

- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Opera-

dor (a) de Aviário. Deverá possuir experiência anterior na função (re-

quisito obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor prefe-

rencial).

- Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). Deverá

possui experiência profissional, em trabalhos de carpintaria, constru-

ção e métodos de construção, assim como Bons conhecimentos de

Inglês.

- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Operador/Programa-

dor de CNC (Torno) (m/f) para França. Deverá possuir no mínimo 3

anos de experiência de programação em Torno CNC, em programação

(FANUC 18i e 31i) e maquinação em Torno CMZ 67M.

- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Enfermeiros (m/f)

para a Bélgica. Deverá possuir (obrigatoriamente), Licenciatura em

Enfermagem e no mínimo de 2 anos de experiência na área de cuida-

dos de enfermagem.

- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/

Cantina (m/f) com experiência comprovada na função e bons conhe-

cimentos de inglês.

- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha

Restaurante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função e

bons conhecimentos de inglês.

- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricistas (m/f)

com experiência comprovada na função e bons conhecimentos de in-

glês.

- Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá possuir

experiência profissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e Bom nível

de Francês (eliminatório).

- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeutas,

Enfermeiros e Médicos (m/f) para França com Óptimos conhecimen-

tos de Francês.

- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em Angola: Mecâni-

cos de Pesados (m/f) com experiência anterior na função e bons co-

nhecimentos de inglês.

FORMAÇÃO MODULAR CERTIFICADA - FINANCIADA

Aproveite esta oportunidade, aumente as suas competências

a nível pessoal, juntando a possibilidade de progressão esco-

lar e profissional e inscreva-se numa acção de formação gra-

tuita com direito a subsídio de refeição (de acordo com a

legislação em vigor) e ao certificado de qualificações.

As Formações Modulares Certificadas são Unidades de For-

mação de Curta Duração (UFCD), de 25 ou 50 horas, para ac-

tivos empregados das empresas associadas da ACICB,

em horário laboral e/ou pós-laboral.

…… entre outras …….

Estas formações podem contribuir para que as empresas cum-

pram a obrigação legal de facultar formação aos seus cola-

boradores, no cumprimento de um mínimo de 35 horas de for-

mação anual.

Condições de Acesso:

Percursos nível básico (2): adultos com habilitação esco-

lar até ao 9º ano;

Percursos nível secundário (4): adultos com habilitação

escolar entre o 9º ano e o 12º ano;

*Com qualificação superior: limitados a 10% do total de

formandos de uma acção

Para mais Informações e Inscrições:

ACICB – Rua Senhora da Piedade, Lote 4-A-1º, 6000-279 Cas-

telo Branco

Telefone: 272 329 802 – E-mail: geral@acicb.pt

A empresa Dayana inaugura

amanhã, quinta-feira, às 15

horas, na Avenida General

Humberto Delgado, frente ao

Cine-Teatro Avenida de Cas-

telo Branco, um espaço dedi-

cado à comercialização de pro-

dutos regionais da Beira Baixa.

Refira-se que a Dayana,

segundo é adiantado, “tenta

preservar o sabor de antiga-

mente na elaboração de doça-

PETISCOS TRADICIONAIS

Dayana abre

espaço

na Humberto

Delgado

ria regional, onde a tigelada, o

arroz doce e os pastéis de nata

quentinhos são concebidos

através do fabrico artesanal e

cozedura em forno de lenha.

No novo espaço, no entan-

to, os clientes não vão encon-

trar apenas produtos de doça-

ria, uma vez que a oferta inclui

também vinho, azeite, licores,

compotas, queijos e enchidos,

entre outros.

Jaime Lourenço apresenta o

seu primeiro livro, intitulado

Jaime Lourenço 10 anos em

retrospetiva, sábado, a partir

das 16 horas, no Cine-Teatro

Avenida, em Castelo Branco.

O livro é uma retrospetiva

de 10 anos, desde o momento

em que começou a envolver-

se no universo dos media até

aos dias de hoje, tratando-se

Jaime Lourenço

apresenta livro

no Cine-Teatro Avenida

de um retrato da vida de um

jovem que sempre procurou

seguir o mundo da Imprensa,

através dos seus trabalhos,

muitos deles publicados em

jornais, revistas e websites.

Jaime Lourenço, de 21

anos, apresenta atualmente a

rubrica de entrevistas do pro-

grama de televisão semanal E2,

na RTP2.

A Associação de Informática

de Castelo Branco organizou,

sábado, no Cybercentro de

Castelo Branco o II Linux Ins-

tall Fest.

Um encontro em que o

representante da Comuni-

dade Portuguesa LibreOffice

apresentou este programa,

além de fazer uma explica-

ção do conceito de Open

Source e trabalho colabora-

tivo.

A par disto foi também

apresentado o manual aberto

de TIC e LibreOffice, que foi

lançado no início do mês de

abril e disponibilizado em

formato digital a todos os in-

teressados.

O programa continuou

com Sandra Coelli a apresen-

tar o programa de Gestão Co-

mercial Colibri, que permite

a uma empresa ou empresá-

rio em nome individual ter

uma ferramenta essencial,

um programa certificado

pela Autoridade Tributária

Associação abre

portas à informática

que tem aplicações na área

contabilística, gestão de sto-

cks e Front Office, entre ou-

tros, sem necessidade de in-

correr em custos. Uma

apresentação que levou à

criação de um núcleo de tra-

balho colaborativo em Caste-

lo Branco, para esclarecer

questões práticas sobre o uso

desta aplicação.

No Linux Install Fest ou-

tro tema abordado foi o do

uso de microcomputadores,

concretamente do Raspberry

PI, que é uma criação euro-

peia que tem permitido a cri-

ação de experiências de auto-

mação, cuja potencialidade

para o uso na sociedade em

áreas que vão desde o social

até ao empresarial tem sido

demonstrada.

No final da iniciativa foi

ainda avançado que dia 10

de Junho decorre um novo

encontro de Eletrónica &

Informática, em Castelo

Branco.
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DESENTUPIMENTO
DE ESGOTOS

(Domésticos, industriais)

7 dias p/semana

Contactar: 917 179 115 José Lopes

A tradicional Romaria de Nossa

Senhora de Mércoles, em Caste-

lo Branco, tem início sábado e

prolonga-se até terça-feira, dia

em que é comemorado o Feria-

do Municipal de Castelo Bran-

co. O programa que tem por pal-

co o Santuário Mariano de

Nossa Senhora de Mércoles, às

portas da cidade de Castelo

Branco, tem início sábado, às 21

horas, com a recitação do Rosá-

rio seguida de uma procissão ao

redor da Capela de Mossa Se-

nhora de Mércoles

Domingo, o programa come-

ça às oito horas, com a alvorada,

ou seja, com o lançamento de

foguetes do Castelo da cidade,

sendo que à mesma hora tam-

bém se inicia o desfile de uma

banda filarmónica pelas ruas da

cidade.

Às 11 horas, já no recinto da

Nossa Senhora de Mércoles, é

celebrada uma missa campal

seguida de procissão.

A Banda Filarmónica de Ti-

nalhas atua a partir das 15 horas

e um hora depois, às 16 horas, é

a vez do Grupo Típico o Cancio-

neiro de Castelo Branco.

O dia termina depois das 21

horas, com a recitação do Rosá-

rio. Na segunda-feira, às 11 ho-

ras é celebrada uma nova missa

campal seguida de procissão.

A animação musical chega às

19 horas, com a atuação do duo

Musical Artur e Márcia, que sobe

de novo ao palco às 22 horas.

Pelo meio, às 21 horas, reali-

za-se a recitação do Rosário.

No Feriado Municipal de

Castelo Branco, terça-feira, o

programa começa às oito horas,

com a alvorada, ou seja, com o

lançamento de foguetes do Cas-

telo da cidade, e à mesma hora

também se inicia o desfile de

uma banda filarmónica pelas

ruas da cidade.

Às 11 horas é celebrada

uma missa campal seguida de

procissão.

À tarde, a partir das 15 horas,

realiza-se um concerto da Banda

Filarmónica de Tinalhas e a ani-

mação continua depois das 16

horas, com a atuação de José

Freixo com o Pato Donaltim, en-

quanto às 17 horas sobe ao palco

A tradicional Romaria de Nossa

Senhora do Almortão, no Conce-

lho de Idanha-a-Nova, tem iní-

cio domingo e prolonga-se até

terça-feira, sendo que segunda-

feira é comemorado o feriado

municipal do Concelho.

Os festejos em honra da

padroeira do Concelho de Ida-

nha-a-Nova, que todos os anos

atraem milhares de peregrinos,

no que respeita ao programa

religioso tem início domingo, às

11 horas, com a celebração da

Missa Dominical, na Ermida de

Nossa Senhora do Almortão,

que será transmitida pela Rá-

dio Renascença.

No dia do feriado munici-

pal, segunda-feira, às 11 horas

é celebrada uma missa segui-

da de procissão.

No último dia da romaria,

terça-feira, às 12 horas, é cele-

brada uma Missa de Ação de

Graças.

Claro está que ao longo dos

três dias de romaria, o que não

faltará são motivos de interes-

se para os visitantes que,

como todos os anos, terão à sua

espera um variado leque de

bancas de venda, enquanto os

mais novos se podem divertir

nos carrosséis.

Recorde-se que a Nossa

Senhora do Almortão é sempre

celebrada na terceira segun-

da-feira após a Páscoa, dia em

que é assinalado o feriado mu-

nicipal.

A Nossa Senhora do Almor-

tão remonta documentalmen-

te ao Século XIII e quanto à

NOSSA SENHORA DE MÉRCOLES

Romaria começa sábado

e termina terça-feira

O feriado

municipal

de terça-feira

é o momento alto

da romaria

albicastrense

a Castraleuca – Tuna Académi-

ca Masculina do Instituto Poli-

técnico de Castelo Branco

(IPCB)

Às 21 horas realiza-se a reci-

tação do Rosário e o programa

termina depois das 22 horas,

com um espetáculo de fogo de

artifício.

De referir ainda, que a Roma-

ria não se resume à veneração de

Nossa Senhora de Mércoles.

Assim, segunda-feira, uma

tradição antiquíssima compre-

ende a veneração da memória

da Mártir Santa Eufémia.

Isto, entanto na terça-feira é

de tradição associar-se ao culto

de Nossa Senhora de Mércoles a

veneração a Santa Luzia.

A tradicional romaria da Nos-

sa Senhora de Mércoles lugar no

segundo domingo depois da

Páscoa.

Assim, a partir de sábado,

pelo cabeço com o nome da

Santa passarão milhares de pes-

soas, que para além de cumpri-

rem a tradição de irem à romaria,

também aproveitam para fazer

algumas compras nos postos de

venda ali montados, não sendo

esquecida, claro está, a vertente

religiosa.

Outra parte importante na

ida à romaria é, sem dúvida, a da

diversão, principalmente para

os mais novos, que aí encon-

tram uma grande quantidade

de carrosséis que fazem as suas

delícias.

Uma tradição que ainda se

mantém, tem a ver com o feria-

do municipal de Castelo Bran-

co, já que terça-feira muitas são

as famílias que vão almoçar ao

ar livre, junto às árvores que ro-

deiam o recinto. Um almoço de

convívio em que a boa disposi-

ção não falta e em que um dos

pratos indispensáveis são os fei-

jões pequenos cozidos.

Para quem não cumpre esta

tradição, há sempre a possibili-

dade de recorrer a um dos mui-

tos locais onde são servidos pe-

tiscos como a sardinha, o

bacalhau e as febras assadas.

Pontos estes que são muitas ve-

zes o local de encontro entre gru-

pos de amigos.

Recorde-se que na origem

desta romaria, de acordo com o

livro Beira Baixa, da autoria de

Lopes Marcelo, em 1199, os

Templários ficaram como donos

da grande Herdade da Açafa,

que tinha como capital a Vila da

Cardosa, localizada na colina

atualmente ocupada por Caste-

lo Branco. E é precisamente no

documento de doação que pela

primeira vez é referenciado o

Caput Mercuris, ou seja, o Cabe-

ço de Mércoles.

No entanto, como Lopes

Marcelo adianta, os Templários

só deverão ter construído a ca-

pela depois do Século XII.

Mas relativamente à deno-

minação Mércoles, no livro são

ainda reveladas três hipóteses

que poderão ter levando ao seu

aparecimento.

A primeira, da autoria de

Mário Saa, avança que Mércoles

é a grafia de mercatores (merca-

dores), porque na base do mon-

te passava uma importante es-

trada romana vinda de

Idanha-a-Velha.

Outra explicação, de D. Fer-

nando de Almeida, é que “devia

ter existido no local uma povoa-

ção romana com um templo de-

dicado a Mercúrio”.

A terceira e última, baseia-se

numa lenda divulgada por Frei

Joaquim de Santa Maria, que

afirma que “Nossa Senhora teria

aparecido num quarta-feira e

como os espanhóis da zona raia-

na eram muito devotos à Virgem

chamaram-lhe Nuestra Señora

de Miercoles”.

Ainda na obra Beira Baixa é

defendido que a capela é um

edifício de transição do estilo ro-

mânico para o gótico, tendo sido

alteada em 1857, altura em que,

de acordo com Lopes Marcelo,

se taparam as quatro frestas da

nave, que foram substituídas

por duas janelas. Abriu-se uma

janela na capela-mor; retiraram-

se as cornijas laterais, Construí-

se a sacristia, a arrecadação e os

telheiros”, chegando-se à confi-

guração que ainda hoje apre-

senta.

Nossa Senhora

do Almortão mantém

tradição com muita

animação ao longo

de três dias

sua origem é avançando que

“um dia, madrugada ainda,

atravessavam o campo pelo sí-

tio Água Murta, para o labor de

todos os dias, pastores e ga-

nhões. Notaram então que

numa mouta de murteiras

grandes havia algo de estra-

nho. Aproximaram-se e viram

uma linda e resplandecente

imagem da Virgem”.

No seguimento disso, to-

dos “caíram de joelhos para re-

zar” e, mais tarde, “resolveram

então conduzir a Santa Ima-

gem para a Igreja de Monsanto.

Mas Ela desapareceu pouco

depois e procurada no local da

aparição lá estava, exatamente

no mesmo sítio. E sempre que

A procuravam, Ela lá estava no

lugar da aparição, no murtão”.

Por isso, “respeitadores da

vontade expressa da Senhora

os habitantes da vila construí-

ram no local a capelinha.

Ou seja, a denominação de

Nossa Senhora do Almortão,

resulta da sua aparição nos ar-

bustos, conhecidos como mur-

ta, que são bastante abundan-

tes no local em que foi

construída a Capela.

O culto à Nossa Senhora do

Almortão, a “Virgem insofrida

das praganas da planície”,

como lhe chamou Miguel Tor-

ga, foi ao longo dos tempos tor-

nando-se um ato de devoção e

uma tradição que leva até ao

recinto da Santa milhares de

pessoas, inclusive da vizinha

Espanha.

AT

António Tavares

Ermida da Nossa SEnhora de Mércoles
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Vila Velha de Ródão

O presidente da Câmara de

Vila Velha de Ródão anunciou

a execução de 101 por cento

da receita prevista no orça-

mento de 2013, sendo que o

peso dos juros da dívida repre-

senta menos de três por cento

do total da despesa.

GESTÃO RIGOROSA

Câmara executou 101 por cento

da receita prevista em 2013
“As contas refletem aquilo

que foi o resultado de um par

de anos em que esta câmara

teve uma gestão rigorosa, séria

e transparente. Em termos de

execução das receitas corren-

tes temos 101 por cento, penso

que seremos, a nível nacional,

dos melhores”, referiu Luís Pe-

reira, sexta-feira, dia em que a

Assembleia Municipal apro-

vou, por unanimidade, o rela-

tório de contas referente ao

exercício de 2013.

Outro indicador que o au-

tarca realçou diz respeito ao

peso dos juros da dívida que

“representam menos de três

por cento do total da despesa”

da Câmara.

“Depois de 12 anos em que

fizemos os investimentos em

infraestruturas que estão à vis-

ta de todos e que lançaram

este Concelho para um pata-

mar de desenvolvimento in-

vulgar para um concelho desta

dimensão no Interior, estes re-

sultados demonstram bem o

rigor e a determinação de

quem esteve à frente da autar-

quia”, referiu o autarca.

Luís Pereira sublinhou ain-

da que aqueles que falam de

despesismo no poder local

“não têm a coragem de atacar o

verdadeiro despesismo e estão

a atacar o Interior e as suas gen-

tes, retirando-lhes serviços a

que têm direito e mantendo

outros de utilidade duvidosa

perto dos centros de decisão”.

“Temos muitos serviços

em Lisboa de utilidade duvi-

dosa para o cidadão, sorvedou-

ros de dinheiros públicos e es-

ses não são postos em causa”,

adianta.

O presidente da Câmara de

Vila Velha de Ródão refere que

elogiava o Governo se tivesse a

coragem de atacar esse proble-

ma e deixar o Interior em paz.

“O Interior já demonstrou

ter a capacidade de com pou-

cos recursos, promover o de-

senvolvimento e dar resposta

às questões sociais que são

enormes. Temos ainda essa

capacidade de nos substituir-

mos à Administração Central e

resolver os problemas das pes-

soas”, concluiu Luís Pereira.

CC

A União de Freguesias Proen-

ça-a-Nova e Peral promove,

sábado, o concurso O melhor

Maranho, integrado na Feira

Franca dos Sabores de Proen-

ça-a-Nova (Feira de Santa

Cruz).

A iniciativa contempla a

mostra de produtos locais

como o azeite, enchidos, quei-

jo e mel.

Promover a qualidade do

maranho, preservar a sua au-

tenticidade e originalidade e

dinamizar o setor da restaura-

ção são os principais objetivos

deste concurso, em que estão

previstas três categorias distin-

tas, restaurantes, associações e

particulares, desde que resi-

dentes na Freguesia.

Embora os ingredientes

possam ser previamente pre-

parados, o enchimento e coze-

Feira de Santa Cruz

decorre sábado

Proença-a-Nova

dura dos maranhos deverá ser

feita no local do concurso, à

vista do público, havendo vári-

as passagens do júri pela área

de cozinha.

No dia em que se realiza a

tradicional Feira de Santa

Cruz, o programa inicia-se, pe-

las 10h45 na Capela da Miseri-

córdia, com a exposição da re-

líquia do Santo Lenho, mo-

mento de oração e, pelas

11h30, uma palestra evocativa

do percurso do jesuíta filósofo

Pedro da Fonseca e da sua liga-

ção à Santa Casa da Misericór-

dia local.

Segue-se a abertura da

área expositiva, em que os visi-

tantes poderão fazer a sua pró-

pria escolha dos melhores ma-

ranhos e provar outros produtos

regionais, como queijos e en-

chidos.
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A aldeia histórica de Monsanto,

no Concelho de Idanha-a-

Nova, vai fazer uma viagem no

tempo e recuar à Época Medie-

val, entre sexta-feira e domingo,

com a realização da Festa da Di-

vina Santa Cruz, que é uma or-

ganização conjunta da Câmara

de Idanha-a-Nova e da União

de Freguesias de Monsanto e

Idanha-a-Velha, promovida pe-

las Aldeias Históricas de Portu-

gal e cofinanciada pelo QREN,

A Senhora é Nossa – À Volta do

Adufe e da Senhora do Almor-

tão é a iniciativa que inclui um

concerto, sexta-feira, e um

workshop, no sábado, tratan-

do-se de um ciclo que preten-

de, em torno da identitária ro-

maria de Idanha-a-Nova,

celebrar não só o canto e a mú-

sica, como o instrumento tradi-

A Câmara de Idanha-a-Nova e a

Junta de Freguesia de Proença-

a-Velha organizam dias 10 e 11

de maio, o XII Festival das Sopas

Tradicionais de Proença-a-Ve-

lha, sendo de realçar que esta

iniciativa é promovida pela Co-

munidade Intermunicipal da

Beira Baixa e pelo PROVERE e

cofinanciada pelo QREN, no

âmbito do Programa Mais Cen-

tro e da União Europeia através

Idanha-a-Nova

SERÃO MEDIEVAL NA SEXTA-FEIRA

Templários regressam a Monsanto

para a Festa da Divina Santa Cruz

Entre sexta-feira

e domingo, não

faltam motivos de

intresse para uma

visita à Aldeia

Mais Portuguesa

de Portugal

através do Fundo Europeu de

Desenvolvimento Regional.

O programa tem início sexta-

feira, às 20 horas, com a recria-

ção de uma ceia medieval com

El-Rei D. Afonso III, em que não

faltará os comeres e os beberes,

o arraial, a falcoaria e as danças

palacianas. Uma atividade que

se prolonga pela noite dentro,

sendo que a partir das 23 horas é

apresentado um espetáculo

com malabares de fogo.

Sábado, às 14h30, tem lu-

gar a abertura do mercado e se-

rão expostos artefactos bélicos,

panejamento e acampamento

castrense.

Às 16 horas tem início um

cortejo régio com El-Rei D. Afon-

so III em visita à Ordem do Tem-

plo e adubamento dos Cavalei-

ros Templários das Idanhas.

As recriações históricas con-

tinuam às 18 horas, com a venda

de escravos e cativos e a teatrali-

zação sobre a tomada do Reino

do Al´Garbe por D. Paio Peres

Correia.

Às 20 horas começa uma

ceia medieval com El-Rei D.

Afonso III e o Príncipe Diniz à

mesa, enquanto às 22 horas se

realiza um concerto de música e

danças medievais, que será se-

guido de um espetáculo de ma-

labares de fogo, às 23 horas.

Domingo o programa tem

início às 10 horas, com um con-

certo de música moçárabe e se-

fardita, por Eduardo Ramos, na

Igreja.

Às 12h30, à porta da Igreja

Matriz, realiza-se a saudação à

Senhora do Castelo, pelo Ran-

cho Folclórico de Monsanto, o

que antecede a celebração de

uma missa seguida de procis-

são.

O cortejo de D. Diniz e da

Rainha Isabel começa às 14 ho-

ras e uma hora depois, às 15 ho-

ras, no Castelo, realizam-se pro-

vas de tiro com arco e atua o

Rancho Folclórico de Monsan-

to, sendo que às 16 horas se pro-

cede ao tradicional lançamen-

to do pote.

Ainda no Castelo, às 16h30,

realiza-se um torneio de armas e

uma teatralização sobre o Trata-

do de Alcanizes.

Às 18 horas é apresenta-

do um espetáculo de cetraria

e o programa da Festa da Di-

vina Santa Cruz termina de-

pois das 19 horas, com um

concerto de música e danças

mouras.

Adufe e Senhora

do Almortão são tema

de concerto e oficina

cional que se lhe encontra inti-

mamente associado: o adufe.

Assim, sexta-feira, a partir

das 21h30, no Centro Cultural

Raiano, em Idanha-a-Nova,

realiza-se um espetáculo pelo

grupo de música tradicional e

medieval Ai!, que terá como

convidados o pianista Júlio Re-

sende, os Dazkarieh e o grupo

Saca Sons, da Zebreira.

Sábado, a partir das 15

horas, no Hotel Pousada de

Monsanto, decorre uma ofi-

cina sobre adufes, com o ce-

ramista/construtor de instru-

mentos João Sousa (Red

Clay) e uma artesã do Centro

de Artes Tradicionais de Ida-

nha-a-Nova.

Mais de 100 sopas a concurso em

Proença-a-Velha no fim de semana

de 10 e 11 de maio

do Fundo Europeu de Desenvol-

vimento Regional. Na edição

deste ano são esperadas a con-

curso mais de 100 sopas, com a

organização esperançada em

bater o recorde nacional alcan-

çado no ano passado, com 112

participações. As sopas, no en-

tanto, não são tudo e os produtos

tradicionais, a exemplo dos anos

anteriores, também marcam pre-

sença dando a conhecer as me-

lhores iguarias regionais.

A animação musical tam-

bém tem um lugar de destaque

no programa, com os Lucky Du-

ckies a subiram ao palco dia 10,

enquanto dia 11 será a vez de

Ruizinho de Penacova atuar

com as populares desgarradas e

cantares ao desafio. No mesmo

fim de semana também decorre

o Encontro de Acordeonistas e

Tocadores de Concertina.
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Idanha-a-Nova

Monfortinho realiza o tradicio-

nal Bodo de Monfortinho, ou

seja, a festa em honra de Nossa

Senhora da Consolação, de

hoje, quarta-feira, até sexta.

Recorde-se que o Bodo de

Monfortinho se realiza todos os

anos, 10 dias depois da Páscoa,

tratando-se de uma festa religi-

osa que dura três dias, onde to-

das as refeições são oferecidas a

todos os visitantes.

Este é o modo de cumprir

uma promessa que remonta a

1877, de modo a agradecer a

Nossa Senhora da Consolação o

facto de ter salvo a região de

uma praga.

Para manter a tradição viva,

todos os anos são nomeados

três casais, que organizam a fes-

ta com as contribuições da po-

pulação e de pequenos apoios

que se conseguem na região.

Este anos a Comissão de Festas

As comemorações dos 40 anos

do 25 de Abril em Idanha-a-

Nova, tiveram início quinta-fei-

ra e prolongaram-se até domin-

go, com diversas iniciativas,

como o descerramento de uma

placa de homenagem a Zeca

Afonso na casa que o músico

comprou em Monsanto, a inau-

guração de uma instalação

evocativa do 25 de Abril e dos

combatentes do Ultramar em

Penha Garcia e a abertura da

loja de lembranças Formas de

Fé, na Ermida de Nossa Senho-

ra do Almortão.

O programa inclui também

uma sessão da Assembleia Mu-

nicipal comemorativa do 25 de

Abril, no decorrer da qual o pre-

sidente da Câmara, Armindo

Jacinto, recordando os 40 anos

de “construção democrática”

O espaço Formas de Fé, desti-

nado à venda de artigos e lem-

branças de Nossa Senhora do

Almortão, foi inaugurado sex-

ta-feira, após a realização de

obras de requalificação promo-

vidas pela confraria que admi-

nistra o santuário, com o apoio

da Câmara de Idanha-a-No-

va.

A inauguração oficial da

loja e da zona de queima de

velas, situada no recinto da

Nossa Senhora do Almortão,

integrou as comemorações do

40º aniversário do 25 de Abril,

em Idanha-a-Nova.

Na inauguração, o presi-

dente da Câmara de Idanha-a-

Nova, Armindo Jacinto, com a

Revolução dos Cravos como

pano de fundo recordou o con-

tributo de Zeca Afonso, músi-

co que ficou indelevelmente

associado ao derrube do Esta-

do Novo, na imortalização da

canção Senhora do Almortão.

Por seu lado, o padre Adeli-

no Lourenço, que é o pároco

de Idanha-a-Nova e reitor da

Confraria de Nossa Senhora do

Almortão, enalteceu os melho-

ramentos realizados no espaço

A devoção à Senhora do Almor-

tão é o título do livro, que inclui

também um DVD sobre a roma-

ria em honra da padroeira do

Concelho de Idanha-a-Nova,

que é apresentado pela Câmara

de Idanha-a-Nova, sábado, no

Centro Cultural Raiano (CCR), a

partir das 17 horas.

Refira-se que o livro é da au-

toria do historiador e investiga-

dor António Catana, com foto-

grafias de Valter Vinagre e

outros fotógrafos, tratando-se da

segunda edição revista e ampli-

ada do catálogo da exposição A

devoção à Senhora do Almortão,

organizada em 2007 no CCR.

Espaço Formas

de Fé inaugurado

na Senhora do Almortão

Formas de Fé, por representa-

rem “uma prova de respeito

para com a devoção das pesso-

as”.

O juiz da Confraria que ad-

ministra o espaço, Joaquim

Dias, agradeceu o acolhimen-

to do projeto por parte da Câ-

mara e a disponibilização dos

recursos humanos e financei-

ros que tornaram possível a re-

cuperação do edifício, numa

obra da autoria da arquiteta

Joana Rossa.

Este responsável realçou

ainda a viabilidade económica

da loja, dado que o santuário

da padroeira de Idanha-a-

Nova é um dos locais mais visi-

tados do Concelho.

Aquele local de romagem e

devoção vai futuramente ser

valorizado com a criação da

Rota da Senhora do Almortão,

que consiste num percurso

pedestre que liga as fontes lo-

calizadas nas imediações do

santuário.

Está ainda prevista a insta-

lação de sinalética que dá a

conhecer aos visitantes os as-

petos mais importantes das

cerimónias e rituais da romaria.

Obra A devoção à

Senhora do Almortão

apresentada sábado

O livro é complementando

por um filme do realizador Fer-

nando Santos, produzido a partir

de uma recolha de imagens que

teve lugar na romaria da Senhora

do Almortão, em 2011. O arraial,

o cancioneiro e o toque do adu-

fe, a noite do fogo preso, a missa

campal e a tradição de comer a

merenda à sombra das azinhei-

ras são apenas algumas das ma-

nifestações capturadas pela ob-

jetiva de Fernando Santos. O

lançamento do livro/DVD, edita-

do pela Câmara de Idanha-a-

Nova, inclui uma atuação das

Adufeiras do Rancho Etnográfi-

co de Idanha-a-Nova.

Comemorações do 25 de Abril

com muitas iniciativas

em Portugal, enalteceu a “coe-

são territorial impressionante”

do País e destacou a liberdade

como “a maior conquista” do

25 de Abril de 1974.

Acrescentou ainda que

“cabe a todos os portugueses

manter vivo o espírito da Revo-

lução dos Cravos, num esforço

conjunto para construção de

um Concelho de Idanha-a-

Nova e de um País melhores”.

Por seu lado, o presidente

da Assembleia Municipal, João

Dionísio, realçou que “40 anos

depois do 25 de Abril, o País

está inquestionavelmente me-

lhor. É difícil imaginar o que se-

DEZ DIAS DEPOIS DA PÁSCOA

Bodo de Monfortinho

começa esta quarta-feira

A promesa de

1877 continua a

ser cumprida em

agradecimento

a Nossa

Senhora

da Consolação

é constituída pelos casais Antó-

nio Joaquim dos Santos Pires

Rodrigues e Alexandra Cristina

Pires Esteves, José Carlos Gon-

çalves de Sousa e Edite Lopes

Poças de Sousa, e José Martins

Nabais  e  Josepha Trigo Na-

bais.

O programa tem início hoje,

quarta-feira, às nove horas, com

a matança do gado. Às 14 horas

chega a Banda Filarmónica Pe-

rovisense e a partir das 15 horas

realiza-se uma prova de tiro ao

prato. A partir das 19 horas tem

lugar uma prova de rins e à noi-

te, a partir das 22 horas, atua

Gonçalo Santos.

Amanhã, quinta-feira, o dia

começa com a alvorada, às oito

horas, e a partir das 11 horas é

celebrada uma missa seguida

de procissão em honra de Nos-

sa Senhora da Consolação, que

será acompanhada pela Banda

Filarmónica Perovisense.

De seguida é oferecido o

almoço a todos os visitantes.

A animação musical chega

às 17 horas, com a atuação do

Rancho Folclórico do Castelejo,

Modas e Adufes de Proença-a-

Velha, Grupo Cantigas da Al-

deia de Monfortinho e Rancho

Folclórico de Penha Garcia, en-

quanto à noite, a partir das 22

horas, sobe ao palco a banda

Estiluz.

Sexta-feira o programa come-

ça com a alvorada, às oito horas,

seguindo-se às 11 horas a cele-

bração de uma missa na Capela

de Nossa Senhora da Consola-

ção, após a qual é oferecido o al-

moço a todos os visitantes.

À tarde, a partir das 15 horas

é disputado um jogo de futebol

entre solteiros e casados no

complexo desportivo, sendo

que no mesmo local, a partir

das 16 horas, será a vez de soltei-

ras e casadas se defrontarem.

Às 17h30 tem lugar a saída

das caldeiras do vinho e do en-

sopado.

A música chega às 22 horas,

com a atuação do grupo musi-

cal Artur e Márcia e o programa

termina depois das 24 horas,

com o sorteio das rifas e a entre-

ga dos prémios da prova de tiro

ao prato.

ria hoje o nosso País se não tives-

se havido esta rutura com um

passado que nos agrilhoava a

todos e que não deixava o País

desenvolver-se”.

No que se refere ao progra-

ma comemorativo do 25 de

Abril há ainda a destacar o con-

certo Zeca Afonso: de

Coimbra...à Canção de Inter-

venção, o concerto de Ana La-

íns com participação especial

das Adufeiras de Idanha-a-

Nova e Filipe Faria, um almoço

convívio para a população, um

passeio pedestre entre a Se-

nhora da Azenha e a aldeia his-

tórica de Monsanto, o II Pas-

seio de BTT dos Bombeiros

Voluntários de Idanha-a-Nova

e a projeção do filme Pecado

Fatal, do realizador albicas-

trense Luís Diogo.

Mesa da sessão comemorativa
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O presidente da Comunidade

Intermunicipal da Beira Baixa

(CIMBB) disse que esta tomou

uma posição em relação ao fe-

cho das repartições de Finan-

ças que foi comunicada à tu-

tela, mas até hoje não obteve

qualquer resposta.

“Nós [CIMBB] tomamos

uma posição há uns meses,

onde dissemos que os municí-

pios prescindiam da renda

que recebiam da Autoridade

Tributária e Aduaneira (AT)

para manter as repartições de

Finanças a funcionar”, referiu

João Paulo Catarino.

O presidente da CIMBB e do

município de Proença-a-Nova

explica que essa tomada de po-

sição foi enviada ao secretário

de Estado da tutela, “mas nun-

ca obtivemos resposta”.

João Paulo Catarino subli-

nha que a CIMBB e ele próprio

enquanto presidente da Câ-

mara de Proença-a-Nova, es-

tão conscientes da necessida-

de de redução de custos por

parte do Governo e nesse sen-

tido “fizemos esta proposta de

os municípios prescindirem

das rendas e cederem os espa-

ços gratuitamente”.

O autarca e presidente da

CIMBB refere ainda que após a

apresentação desta proposta, o

Estado pagaria apenas os ven-

cimentos aos funcionários e,

eventualmente, as telecomu-

nicações.

O presidente da Câmara de

Oleiros anunciou que o Cen-

tro de Saúde da vila vai dispo-

nibilizar mais de uma dezena

de especialidades médicas

aos utentes que envolvem

mais de 20 médicos especia-

AUTARCAS DISPONÍVEIS PARA ASSUMIR ENCARGOS

Comunidade da Beira Baixa tomou

posição contra fecho das Finanças

Todas

as autarquias

estão contra

o fecho

e propõem-se

custear

as instalações

Perante a eventualidade do

encerramento de repartições

de Finanças, João Paulo Catari-

no disse, “que caso o Governo

insista no encerramento de ser-

viços em territórios de baixa

densidade está de manifesta

má-fé”.

De acordo com o memo-

rando de políticas económicas e

financeiras que acompanha o

relatório do Fundo Monetário

Internacional (FMI) sobre a 11ª

avaliação do Programa de Ajus-

tamento Económico e Finan-

ceiro (PAEF), o Executivo escre-

ve que pretende “estabelecer

até ao final de 2014 um departa-

mento dedicado aos serviços do

contribuinte para “unificar a

maioria dos serviços” e “melho-

rar a relação (dos contribuintes)

com a administração” fiscal.

Idanha disponibiliza-se

a pagar

“Como parte desta reorga-

nização, 50 por cento das repar-

tições locais de Finanças vão ser

encerradas até ao final de maio

de 2014”, lê-se no mesmo docu-

mento.

Os autarcas têm reagido à hi-

pótese de as repartições de Fi-

nanças dos seus concelhos vi-

rem a ser encerradas.

O presidente da Câmara de

Idanha-a-Nova referiu que já co-

municou à tutela a disponibilida-

de de assumir todos os encargos

com a repartição de Finanças que

funciona em instalações arrenda-

das à autarquia.

“Não vamos fazer nenhu-

ma revolução, mas sim protes-

tar por mais uma vez se estar a

fechar serviços em Idanha-a-

Nova. A Câmara já se disponi-

bilizou para assumir os encar-

gos com as instalações”, disse

Armindo Jacinto.

O autarca reagiu assim à

notícia de que o Governo se

comprometeu a encerrar me-

tade das repartições de Finan-

ças do País até final de maio,

devendo a lista das unidades a

fechar ter sido concluída até

ao final do primeiro trimestre.

“O Estado vem contribuir

com mais do mesmo para os

territórios de baixa densidade,

ou seja, fechar serviços, o que

faz com que as pessoas aban-

donem estes territórios”, adi-

antou.

Armindo Jacinto refere

que se fecharem mais estes

serviços, “está-se mais uma

vez a penalizar 50 por cento do

território do País” e sublinha

que “para fixar populações e

captar investimentos para es-

tes territórios, não é assim que

se consegue”.

“O Estado não fala com os

municípios sobre estes assun-

tos. Só é possível contribuir

para o desenvolvimento do

País mantendo estes serviços

nos territórios de baixa densi-

dade. A manter e a concentrar

tudo no Litoral, o Estado está a

empobrecer o País”, disse o

autarca.

Vila Velha de Ródão

contesta fecho

O presidente da Câmara de

Vila Velha de Ródão insurgiu-

se contra a possibilidade do

encerramento da repartição

de Finanças e pede que, no

mínimo, tenham “decoro”,

porque se trata de uma situa-

ção “inaceitável”.

“A Câmara está na dispo-

nibilidade de assumir os en-

cargos com a repartição de Fi-

nanças, uma vez que o seu

encerramento não faz senti-

do”, disse Luís Pereira.

O autarca sublinha que se

está a mexer com serviços es-

senciais para o Interior do País

e pede ao Governo que, no mí-

nimo, “tenha decoro, porque é

uma situação inaceitável”.

Luís Pereira explica que

caso se confirme o encerra-

mento da repartição de Finan-

ças em Vila Velha de Ródão,

“isso irá causar prejuízos enor-

mes”, até porque “estão na ca-

lha importantes investimentos

para o Concelho”.

“Fica mais difícil captar in-

vestimentos e pessoas quando

o Estado está a desinvestir e a

dar um sinal contrário ao da

autarquia”, refere o autarca.

A eventual retirada de

mais um serviço, leva Luís Pe-

reira a questionar: “porque é

que pagamos aqui (Vila Velha

de Ródão) impostos?”.

O presidente da Câmara

de Vila Velha de Ródão acusa o

Governo de “não ter coragem”

de mexer em serviços que es-

tão em Lisboa e cuja necessi-

dade para as pessoas é “ques-

tionável”, concluiu.

Oleiros cede

instalações gratuitas

O presidente da Câmara de

Oleiros referiu que já disponibi-

lizou instalações, a título gratui-

to, para a repartição de Finan-

ças que está neste momento a

funcionar num espaço arren-

dado à Misericórdia local.

“A Câmara de Oleiros já dis-

ponibilizou um espaço no seu

edifício, a título gratuito, para

instalar a repartição de Finan-

ças e mantê-la em funciona-

mento”, disse Fernando Mar-

ques Jorge.

O autarca refere que esta

tomada de posição foi “atem-

padamente comunicada ao

Ministério das Finanças, atra-

vés do secretário de Estado”.

Fernando Marques Jorge

explica ainda que atualmente a

repartição de Finanças de Olei-

ros funciona em instalações ar-

rendadas à Santa Casa da Mise-

ricórdia e sublinha que o

município se prontificou a ce-

der um espaço gratuitamente.

O autarca pretende manter

assim a repartição de Finanças

a funcionar em Oleiros, sem

quaisquer encargos para a tute-

la. Contudo, Fernando Mar-

ques Jorge não quer para já,

tecer mais considerações so-

bre um hipotético encerra-

mento daquele serviço na vila

e espera que depois da pro-

posta feita à tutela a repartição

de Finanças se mude para o

edifício da Câmara de Oleiros,

onde aliás, em tempos já tinha

funcionado.

O leiros

Centro de Saúde disponibiliza mais

de uma dezena de especialidades médicas

listas.

“O Centro de Saúde de

Oleiros vai ser o primeiro do

País a ter mais de uma dezena

de especialidades médicas a

funcionar e para isso conta

com mais de 20 médicos espe-

cialistas”, explicou Fernando

Marques Jorge, presidente do

município.

O autarca refere que o pro-

cesso está pronto e a presen-

ça destas especialidades e

dos respetivos médicos em

Oleiros, resulta de um proto-

colo celebrado com a Unida-

de Local de Saúde de Castelo

Branco (ULSCB).

O Centro de Saúde de

Oleiros vai colocar à disposi-

ção dos utentes as especiali-

dades de Gastroenterologia,

Urologia, Cirurgia Geral, Medi-

cina Interna, Otorrinolaringo-

logia, Psiquiatria, Anestesiolo-

gia e Dor, Hipertensão, Ne-

frologia e Planeamento Fami-

liar.

Este aumento do número

de especialidades surge de-

pois de o Serviço de Atendi-

mento Permanente (SAP) do

Centro de Saúde de Oleiros ter

passado, em dezembro de

2013, a encerrar à meia noite.

João Paulo Catarino
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CAMPEONATO NACIONAL SENIORES | BENICA E CASTELO BRANCO 2 - SERTANENSE 1

Novamente líderes

do campeonato

Clementina Leite

Encarnados

albicastrenses

com mais

esta vitória estão

super motivados

para os próximos

jogos

MEIA MARATONA CASTELO BRANCO - ALCAINS FOI UM ÊXITO

Fernando Matos, o melhor atleta do Concelho

A Academia de Judo Ginásio de

Castelo Branco integrou nova-

mente as “Férias em Movimen-

to” disponibilizando espaços e

técnicos para Atividades de

Tempos Livres. Estas ocorreram

durante as férias da Páscoa in-

tegrando crianças de vários

agrupamentos da cidade de

Castelo Branco , com maior pre-

dominância da Escola João Roiz.

Entre várias atividades desta-

cou-se o judo, apresentado de

uma forma ludica cuja recetivi-

dade não podia ser maior.

O Bodycombat dirigido por

Isabel Sousa esteve também em

“alta” com o lançamento / aula

do CD 59, alterando assim os

movimentos / coreografia ante-

rior. Esta atividade movimenta

sempre muitos praticantes

amantes do fitness e de toda a

energia inerente. Com o objetivo

principal na prevenção das le-

Academia com ATL

Combat e Fisioterapia

sões desportivas André Ferreira e

Flávia Guimarães do 4º ano de Fi-

sioterapia da ESALD frequentam

estágio na Academia no contexto

real de trabalho. Estes alunos efe-

tuam uma ação importante na

prevenção, sobretudo na aplica-

ção de exercicios antes e após o

treino, bem como algumas técni-

cas para recuperação de lesões. A

aplicação de uma bateria de tes-

tes sobretudo aos judocas com-

petidores está a ser uma mais va-

lia para a prestação dos mesmos e

compreensão da problemática

inerente. Quinzenalmente está

também a ser efetuada uma pa-

lestra sobre os temas: Frequên-

cia, tipo, localização, causa e me-

canismo das lesões ; Cuidados a

ter após lesão; Exercicios para áre-

as frequentes de lesão; Recupera-

ção após esforço máximo e nutri-

ção; Kinesiotape e tape nas

articulações mais afetadas.

Numa organização conjunta

das Juntas de Freguesia de Cas-

telo Branco e Alcains, cuja orga-

nização técnica esteve a cargo

da Associação de Atletismo de

Castelo Branco,  realizou-se no

passado dia 25 de Abril a IIª edi-

ção da Meia Maratona Castelo

Branco- Alcains.Num evento,

que esteve integrado nas come-

morações dos 40 anos da revolu-

ção dos cravos e onde o S. Pedro

deu tréguas, proporcionando

um clima ideal para a prática

desportiva, foram cerca de 100

os atletas, entre homens e mu-

lheres dos escalões de juniores,

seniores e veteranos, que parti-

ram do Centro Cívico de Castelo

Branco em direcção a Alcains,

onde a meta se encontrava ins-

talada no Largo de Stº António. O

trajecto da prova foi diferente do

ano passado, tendo a saída da

cidade albicastrense sido feita

pelos Buenos Aires e a entrada

na vila conhecida pelos bons

queijos e pelos canteiros sido fei-

ta junto ao Campo Trigueiros de

Aragão. A ligação foi feita pela

Estrada Nacional 352, passando

pela Rotunda à entrada dos Es-

calos de Cima, onde se encontra-

va o refrescamento dos 15 kms.

João Caetano, do Núcleo

Oeiras\Sportzone foi o grande

vencedor com o tempo de

1.10.09, seguido do albicastren-

se Fernando Matos, do Grupo de

Convívio e Amizade nas Donas a

23 segundos e deTiago Valério,

do CCDM Portalegre, a1.15 se-

gundos do vencedor.

Numa novidade desta edi-

ção, realizou-se a Iª Mini Meia

Maratona Castelo Branco-Al-

cains, que teve partida no km 11

da Meia Maratona. Participa-

ram cerca de 35 atletas juniores,

seniores e veteranos, onde o

mais rápido foi Hugo Alves, do

Clube Triatlo do Fundão, com o

tempo de 34.23, deixando João

Rodrigues, do Penta Clubeda

Covilhã a cerca de 5 minutos. O

terceiro atleta a chegar à meta

foi o júnior Manuel Moreira, do

Grupo de Convívio e Amizade

nas Donas, a 31 segundos do se-

gundo classificado. Destaque

para a boa forma de Leonidio

Afonso, antigo atleta da equipa

de atletismo do Benfica e Caste-

lo Branco, que venceu a prova

de veteranos, e para o colega de

profissão Artur Jorge, que foi se-

gundo no mesmo escalão.

 Para os escalões mais novos,

disputou-se nas ruas de Alcains a

IIª Corrida da Liberdade, onde

participaram cerca de 50 atletas.

 Cristina Granada, presiden-

te da Junta de Freguesia de Al-

cains era no final da prova uma

pessoa “ muito satisfeita com o

modo como a prova decorreu e

com o bastante público presen-

te nas ruas de Alcains”. Nem

mesmo a mudança do percurso

da mini e da meia maratona es-

tragou a bela manhã de prática

desportiva. “As grandes organi-

zações destacam-se das outras

pela capacidade de se adapta-

rem a imprevistos que surgem”

afirmou Cristina Granada.

 Jorge Neves, presidente da

Junta de Freguesia de Castelo

Branco afirmou que “a prova

correu de acordo com a expec-

tativa. Um número de inscritos

razoável que deu grande inte-

resse desportivo, com alguns

atletas a virem pela primeira vez,

o que se pode traduzir em garan-

tia de qualidade organizativa”.

Ainda segundo Jorge Neves,

“pela nossa parte a prova é

para continuar, embora  esteja-

mos já a pensar, a médio prazo,

em modelos alternativos para a

mesma”.

Destaque para os muitos in-

dividuais que participaram bem

como para os atletas do CB Run-

ning e do Alcains Atlhetics que

deram colorido e animação a

toda a prova e ao almoço e à en-

trega de prémios.

Manuel Geraldes

Mais uma vez o Vale do Romei-

ro registou uma boa assistência

para assistir ao jogo que oponha

as duas equipas do distrito de

Castelo Branco que lutam pela

subida à Segunda Liga. Com

uma primeira parte bem dispu-

tada, embora com certa predo-

minância para a equipa encar-

nada, os visitantes souberam

gerir bem a bola, defendendo

ao mesmo tempo a sua baliza,

perante os ataques dos locais.

Apesar de algumas oportuni-

dades de ambos os lados, o in-

tervalo chegaria com o resulta-

do em branco, pelo que se es-

perava que a segunda parte

fosse mais emocionante.

E assim aconteceu na reali-

dade, com os albicastrenses a

inaugurarem o marcador aos 61

minutos, por Dani Matos, que

aproveitando a marcação de

um canto, rematou com êxito

para o fundo da baliza defendi-

da por Tiago Martins. Reagiram

os homens da Sertã mas sem

sucesso, dado que pela frente

tiveram o Benfica e Castelo

Branco bastante motivado e a

procurar afincadamente o se-

gundo golo que viria a aconte-

cer ao minuto 82 através do go-

leador Marocas. Entrava-se na

reta final, tempo ainda para o

Benfica CB: Hidalgo, André Cunha,

João Afonso, João Rui (84, Samarra),

Guilherme, Patas Moreno, Amoreiri-

nha, Marocas, Telmo (80, Tomás),

Dani Matos e Hugo Seco (89, Vasco

Guerra)

Treinador: Ricardo António

Marcadores: Dani Matos (61) e Maro-

cas (82)

Cartão amarelo: Amoreirinha (66),

Telmo (76), Patas Moreno (89) e To-

más (90)

Sertanense: Tiago Martins, Dino,

Alex, Leandro, Rafael, Barreto (63,

Teixeiro), kiki, Traquina, Rony (78,

Lucas), Bruno Cardoso e Mini-Woo

(67, Lukinha)

Treinador: Popovic

Marcador: Rafael (86 gp)

Cartão amarelo: Leandro (37), Traqui-

na (48), Tiago Martins (59) e Bruno

Cardoso (78)

Árbitro: Luís Catita

Auxiliares: Gonçalo Braulio e Vasco

Guedelha (AF Évora)

Ficha

BC Branco ................... 2

Sertanense ................. 1

Estádio Municipal de Castelo Branco

árbitro da partida sancionar os

donos da casa com uma grande

penalidade. Rafael rematou

colocado e reduziu a vantagem

para 2-1. Até final do jogo, o

marcador não sofreu alteração,

sorrindo a vitória aos albicas-

trenses, que voltaram nova-

mente a assumir a liderança do

campeonato.
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Derbi bem disputado

Atletas em competição Cristina Granada, Fernando Matos e Jorge Neves
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Equipa .................... PTS

1 Pampilhosa ............. 3 3  

2 Sourense ................. 3 1  

3 Tourizense ............... 2 9  

4 Ág. Moradal ............ 2 7  

5 Nogueirense ............ 2 6  

6 Naval ...................... 2 4  

7 Carapinheirense ....... 2 1  

8 Manteigas ............... 12

LIGA COVIFIL - CASTELO BRANCO

Naval 3 :3 Ág. Moradal

Carapinheirense 0 :1 Tourizense

Manteigas 0 :4 Nogueirense

Pampilhosa 1 :3 Sourense

Resultados 27-4-14
Classificação

Equipa .................... Pts

1 V.Sernache .............. 4 6  

2 Alcains ................... 4 3  

3 Proença-a-Nova ...... 3 6  

4 Atalaia do Campo.... 3 0  

5 Oleiros .................... 2 6  

6 Estação .................. 2 6  

7 V. V. Ródão ............. 1 7  

8 Fundão ................... 1 7  

- Teixosense ............... 1 7  

10 Belmonte ................ 1 3  

11 Pedrogão S.Pedro .... 7

CAMP. NACIONAL SENIORES - SÉRIE E /MANUTENÇÃO

Atalaia do Campo 2 : 1Teixosense

V.Sernache 6 : 0Belmonte

Estação 1 : 1Fundão

Pedrogão S.Pedro 0 : 5Oleiros

V. V. Ródão 3 : 3Proença

Resultados 13-4-14
Classificação

Teixosense -V.Sernache

Belmonte -Estação

Fundão -Pedrogão S.Pedro

Oleiros -V. V. Ródão

Proença-a-Nova -Alcains

Próxima jornada  4-5-14

Resultados e Classificações

Classificação

Clube ....................... Pts

1º Moreirense ............... 72

2º FC Porto B ............... 71

3º Penafiel .................... 69

4º Benfica B ................. 66

5º Sporting B ................ 66

6º Aves ........................ 65

7º Portimonense ........... 64

8º Chaves ..................... 63

9º Tondela .................... 59

10º Ac. Viseu .................. 54

11º Farense .................... 54

12º U. Madeira ............... 51

13º Beira-Mar ................ 50

14º Feirense ................... 48

15º Leixões .................... 46

16º Trofense ................... 46

17º Santa Clara .............. 44

18º Sp. Braga B .............. 44

19º UD Oliveirense .......... 44

20º Sp. Covilhã ............... 44

21º Marítimo B ............... 42

22º Atlético .................... 40

LIGA 2 - CABOVISÃO

Benfica B 0-2 Farense

Portimonense 4-0 Ac. Viseu

Trofense 3-0 UD Oliveirense

Aves 1-0 Sp. Covilhã

Leixões 1-0 Tondela

Atlético 1-0 Feirense

Beira-Mar 0-0 U. Madeira

Penafiel 1-2 Chaves

Sporting B 3-3 FC Porto B

Sp. Braga B 4-2 Marítimo B

Santa Clara - Moreirense

Resultados  26-4-14

Chaves - Portimonense

Ac. Viseu - Santa Clara

Farense - Trofense

Tondela - Aves

Sp. Covilhã - Leixões

UD Oliveirense - Atlético

Feirense - Beira-Mar

U. Madeira - Penafiel

Marítimo B - Moreirense

Sporting B - Benfica B

FC Porto B - Sp. Braga B

Próxima Jornada  4-5-14

CANOAGEM DE CASTELO BRANCO

Mais um fim de semana

em grande

Próxima Jornada  4-5-14

Tourizense - Ág. Moradal

Nogueirense - Carapinheirense

Sourense - Manteigas

Pampilhosa - Naval

Equipa .................... PTS

1 Benf. Castelo Branco 2 0  

2 Oriental ................... 2 0  

3 União de Leiria ........ 1 7  

4 Mafra ...................... 1 6  

5 Sertanense .............. 1 6  

6 Ferreiras ................. 1 6  

7 Loures .................... 1 0  

8 Pinhalnovense ......... 8  

Benf. Castelo Branco 2 : 1Sertanense

Oriental             1 : 2União de Leiria

Pinhalnovense 3 : 0 Mafra

Ferreiras 5 : 1 Loures

Resultados 27-4-14
Classificação

CAMP. NACIONAL SENIORES - SUBIDA

Próxima Jornada  4-5-14

União de Leiria -Sertanense

Mafra -Oriental

Loures -Pinhalnovense

Ferreiras -Benf. Castelo Branco

 Como vem sendo hábito, a

União de Sindicatos de Castelo

Branco, com o apoio técnico

da Associação de Atletismo de

Castelo Branco, realiza no pró-

ximo dia 1 de Maio, na cidade

da Covilhã, mais uma edição

da Corrida Internacional do 1º

de Maio. Trata-se de uma pro-

va integrada nas comemora-

ções do Dia Internacional do

Trabalhador cujo tiro de parti-

da será dado às 10.30 horas, na

vila do Carvalho. Os restantes

escalões irão partir ao longo do

percurso da prova principal,

estando a meta instalada junto

Atleta Completo

Distrital

 A Associação de Atletismo de

Castelo Branco vai organizar,

nos próximos dia 3 e 4 de Maio,

o Atleta Completo Distrital.

Trata-se de uma competi-

ção que vai decorrer na pista

do Complexo Desportivo da

Covilhã e que vai estar aberta a

atletas infantis, iniciados e ju-

venis. Para os benjamins foi

preparada uma prova não ofi-

cial, o tetratlo.

A competição disputa-se

em duas jornadas, iniciando-se

a primeira às 15 horas do dia 3 e a

segunda às 10 horas do dia 4.

O regulamento pode ser

consultado em www.aacb.net.

Homenagear os

trabalhadores a correr

à Camara Municipal da Covi-

lhã (Pelourinho). Destaque

para a habitual corrida de ca-

deira de rodas, com partida

junto à Junta de Freguesia de

Cantar Galo e chegada ao Pe-

lourinho. Para o mesmo local

está previsto igualmente a che-

gada da Caminhada do Traba-

lhador, que parte às 10.00 horas

da Vila do Carvalho.  As inscrições

podem ser feitas até às 14 horas do

dia 30 de Abril para a União de

Sindicatos(corrida.maio@gmail.com)

ou para a Associação de Atletismo

de Castelo Branco(cbranco@fptle

tismo.org) .

A primeira edição da Cami-

nhada Farmácia Ferrer decor-

re, no próximo dia 11 de maio

em Castelo Branco. Tendo

como objetivo promover um

estilo de vida saudável e im-

buída de um espírito de soli-

Primeira Caminhada

Farmácia Ferrer

dariedade, para a qual a Far-

mácia Ferrer convida todos os

participantes a levar um bem

alimentar que reverterá a fa-

vor da Cáritas. O início do

evento terá lugar no parque

da cidade, onde será entre-

gue aos participantes, um kit

de saco, maçã e água, termi-

nando no jardim da Farmácia

Ferrer com a oferta de um chá

e um voucher para medição

de tensão e glicémia. Haverá

ainda a realização do sorteio

de um aparelho de tensão

Tensoval.

JMA

Canoistas da Associação de

Clubes de Canoagem da Região

da Beira Baixa participaram na

8ª edição do Festival de Aguas

Bravas PaivaFest’14 que decor-

reu entre os dias 24 e 27 de abril

em Alvarenga, no concelho de

Arouca. Este festival é a maior

concentração de praticantes

de canoagem de Aguas Bravas

que acontece em Portugal,

onde os amantes desta modali-

dade fazem todos os esforços

para não faltarem. Tendo como

base o rio Paiva muitas dezenas

de canoistas deslocaram-se a

este rio para mais uma festa,

que este ano contou com a pre-

sença de Eric Deguil, Campeão

do Mundo da especialidade,

que não se inibiu de elogiar,

quer o rio e as condições de

apoio e logísticas que apresen-

ta, como também a organiza-

ção, que segundo o mesmo está

Festival

de Águas

Bravas

com enorme

participação

ao nível dos melhores encon-

tros internacionais.

Por sua vez, Nuno Mateus

e Mikael Alves terminaram o

ultimo módulo do curso de

Treinadores de canoagem ní-

vel 1, que decorreu em Ama-

rante nos dias 26 e 27. Assim

ultrapassa-se mais um obstá-

culo no que toca ao retomar da

atividade competitiva, que

tem estado condicionada devi-

do á falta de técnicos habilita-

dos para poderem exercer os

cargos de treinadores. É im-

portante realçar que nos dois

anos em que a modalidade es-

teve parada no distrito, houve

várias alterações legais e estru-

turais da respetiva Federação,

que impediu que a modalida-

de regressasse de imediato ao

plano competitivo nacional.

No entanto, e com os esforços

desta nova direção e equipa

técnica, todos este obstáculos

têm sido superados e nem as

dificuldades económicas têm

impedido do regresso da cano-

agem ao nosso distrito.

O Encontro Regional de Boc-

cia decorreu, no passado sá-

bado, no Pavilhão Municipal

de Tondela (Viseu), no âm-

bito do desporto escolar.

André Ramos – Vice-Campeão

Regional de Boccia – Divisão I

O Agrupamento de Esco-

las do Teixoso, fez-se repre-

sentar pelos alunos: André

Ramos, do 4ºano, na divisão

I (aluno-praticante com de-

f i c i ê n c i a / i n c a p a c i d a d e

motora que utiliza cadeira

de rodas) que alcançou o

2ºlugar (Vice-Campeão Re-

gional) e Guilherme Duarte

do 5ºA, na divisão II (aluno-

praticante com necessida-

des educativas especiais

que joga em pé), que alcan-

çou o 6ºlugar.
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Dia 25 de abril

Minis 12

No dia 25 de Abril o ABA parti-

cipou com a equipa de minis

12 no Convívio Minibasquete

NDAP (Núcleo do Desporto

Amador de Pombal). Foi um

dia cheio de basquetebol com

cerca de 20 equipas divididas

em dois grupos. Os jogos inici-

aram às 10.30h e só termina-

ram às 16.30h. Todas as equi-

pas participantes realizaram

seis mais o jogo do elimina por

equipas e depois por grupos.

Os atletas do ABA responde-

ram muito bem e com grande

espírito de entre ajuda de to-

dos, muita pressão sobre a bola

e com contra ataques rápidos,

conseguiram vencer a totalida-

de dos jogos realizados.

1º Jogo - ABA x NDAP - 20

x 2; 12 x 4; 13 x 6; 16 x 8 = Final

- 61 x 20

2º Jogo - ABA x Clube

Basket Leiria - 20 x 0; 28 x 4; 8 x 0;

25 x 0 = Final - 81 x 4

3º Jogo - ABA x Maia Basket

- 14 x 6; 12 x 10; 17 x 10; 14 x 10 =

Final - 57 x 36

4º Jogo - ABA x Basket Clu-

be do LIS - 14 x 6; 14 x 14; 17 x 7;

14 x 114 = Final - 59 x 41

5º Jogo - ABA x Escola Ber-

nardino Machado - 18 x 0; 10 x

2; 14 x 14; 7 x 11 = Final - 49 x 27

6º Jogo - ABA x SIR Pimpões

das Caldas da Rainha - 11 x 4; 4

x 10; 19 x 8; 13 x 8 = Final - 47 x 30

Alinharam pelo ABA - Bea-

triz Afonso, Cláudia Tabarra,

Diogo Freire, Bernardo Matos,

Duarte Biscaia, Maria João Lo-

pes, Milene Lucas, Diogo Oneto,

Helena Neto, Filipe Koch e Pe-

dro Pereira. Treinadores - Fábio

Duarte e Gustavo Matos.

Dia 26 de abril

Minis 10 e 12

O ABA participou com as equi-

pas de minis 10 e 12, no dia 26 de

Abril no XVIII Dia del Minibasket

da Estremadura, no recinto feri-

al “El Berrocal” em Plasência.

Este evento foi organizado pela

Federacion Extremenã de Ba-

loncesto, Federacion Espanola

de Baloncesto, Gobierno de Ex-

tremadura y pelo Ayuntamiento

de Plasência.

Estiveram presentes 137

equipas, mais de 1500 atletas e

cerca de 4000 pessoas.

Foram montados 18 campos

de basquetebol, insufláveis,

stands promocionais da Copa

del Mundo 2014 a decorrer em

Espanha no verão e alguns qui-

osques de comidas e bebidas.

Pelo 2.º ano consecutivo o

ABA esteve presente neste dia

de convívio entre todas as equi-

pas de minis da Extremadura,

sendo a única equipa Portugue-

sa que participou evento.

Este ano, o lugar eleito foi Pla-

sência, cidade irmã de Castelo

Branco, juntamente com Cáce-

res que formam a associação

TRIURBI (argumento comenta-

do pelo Alcaide de Placência na

entrega final de prémios.

Cada equipa realizou dois

jogos. Em algumas Associações

de Espanha, nomeadamente

Extremadura, a pontuação final

dos jogos não significa vitória e

derrota, pois os pontos finais não

são contabilizados. Os jogos são

realizados em 6 períodos de tem-

po e em cada período são atri-

buídos: seis pontos em caso de

vitória, cinco em caso de empa-

te e quatro em caso de derrota.

Com este sistema de pontu-

ação, as equipas são obrigadas a

distribuir os melhores atletas

pelos seis períodos e a vencer o

máximo de períodos possíveis.

Devido ao grande número

de equipas os tempos de jogo

foram encurtados para quatro

períodos de jogo.

Resultados dos Minis 10

ABA x Doncel CP La Serena - 21

x 0; 4 x 1; 6 x 6; 3 x 8 = Final 34 x 15

ABA x CB Castuera - 10 x 6;

22 x 2; 6 x 2; 3 x 8 = Final - 46 x 10

Resultados dos Minis 12

ABA x FMD Sajra Zafra - 20 x 21

ABA x AB Monesterio “B” -  32 x 0

Mais um dia cheio de bas-

quetebol na companhia de “nu-

estros hermanos” espanhóis em

que ficaram já agendados novos

intercâmbios em Castelo Branco

e Cáceres.

Dia 27 de abril

sub 14 masculinos

Dia 27 de abril

sub 18 masculinos

No dia 27/04/2014 realizou-se no

pavilhão de Alcains mais um jogo

do torneio Manuel Mendes Du-

arte em sub-14, opondo a equipa

da ABA à Equipa Amigos do

Basket da Covilhã.

O jogo com um início muito

certeiro por parte dos jogadores

da ABA, TERMINANDO O 1.º pe-

ríodo com uma vantagem de 19

pontos. O 2.º período com uma

equipa mais baixa e face a duas

atletas bastantes altas, os joga-

dores da casa sentiram muitas

dificuldades em ganhar os res-

saltos e a equipa adversária redu-

ziu a diferença para 16 pontos.

No 3.º período e até final os joga-

dores da ABA a somar erros atrás

de erros permitindo entradas

sucessivas das atletas adver-

sárias e falhando muitos lan-

çamentos, alguns sem oposi-

ção. Apesar da vitória os

atletas necessitam de melho-

rar muitos aspetos em jogo, no-

meadamente as tomas de de-

cisão e a agressividade/atitu-

de em jogo.

Resultado Final- ABA 70 - ABC 62

Alinharam pela ABA: Baptista

R.(28); Matos R. (4); Pinto D.;

Martins Miguel(2); Alves

D.(18); Cernansky P.(2); Cava-

leiro J.; Teixeira J. e Gama A.(16)

A equipa de Sub18 masculi-

nos deslocou-se ao Fundão

para realizar o segundo en-

contro do torneio Henrique

Bichinho. Boa entrada em

jogo, pressionando o CB Fun-

dão e conseguindo vários

cestos em contra-ataque e

com a paciência necessária a

atacar a zona. Foi com alguma

naturalidade que o ABA che-

gou ao intervalo vencendo

por 20-49. No regresso do bal-

neário os atletas trouxeram a

desconcentração e o indivi-

dualismo, com pouca pressão

defensiva e perdas de bola,

que permitiram ao adversário

vencer o período. No último

quarto melhorou novamente

a prestação. A mudança de

defesa do adversário causou

algumas dificuldades de iní-

cio, mas as transições rápi-

das voltaram a colocar o ABA

por cima.

Alinharam e marcaram

pelo ABA: Bruno Cruchinho,

Nuno Filipe (28), Manuel Sei-

ça (10), Guilherme Bastos

(14), Luís Mota (10), João

Paulo Roxo (8), Nuno Tabor-

da (14).

Parciais:11-24; 9-25; 16-

13; 12-22. Resultado Final -

48 - 84

A ACDC- Associação Cultural

e Desportiva da Carapalha de

Castelo Branco, contínua no

âmbito do seu plano anual de

atividades a apoiar as iniciati-

vas dos seus grupos nas mais

diversas modalidades. José

Perquilhas refere” estiveram

presentes e congratulamo-

nos com os resultados que os

atletas que pertencem e prati-

cam modalidades na Associa-

ção Cultural e Desportiva da

Carapalha obtenham bons re-

sultados em prol da associa-

ção, da cidade e da região de

Castelo Branco”.

Os atletas Hélder Gonçal-

ves, da Escola de Artes Marci-

ais Koreanas, ACDC - Associa-

ção Cultural e Desportiva da

Carapalha. Sofia Rodrigues e

João Andrade, Hotel Meliá-Co-

vilhã, estiveram em represen-

tação das escolas do distrito

de Castelo Branco, no XI Open

Internacional de Peniche, nos

dias 12 e 13 de abril, obtendo

excelentes resultados nesta

competição que é uma das

provas de excelência da mo-

dalidade no calendário inter-

nacional. Estiveram presentes

atletas/praticantes em repre-

sentação de diversos países

Taekwondo da Associação

da Carapalha ,

com excelente resultado

drade foi o campeão, tendo

que superar os atletas de Por-

tugal, Espanha e Suíça.

Este ano o mestre João

Correia, clube de Peniche (or-

ganizador), introduziu a com-

petição para surdos/mudos,

vencedor foi o México e para

jubilados (65 anos) sendo Por-

tugal o vencedor.

Segundo José Perquilhas”

A gratidão, o suor, e magia en-

tregue em competição, de-

vem-se aos ensinamentos do

mestre e aos atletas, a sua mo-

tivação é uma forma de refor-

çar o carater competitivo de

cada um, por isso estamos e

estaremos sempre para apoi-

ar, a ACDC conta convosco”.

europeus,Espanha , Irlanda,

Inglaterra e Suíça,  bem como

do Brasil e o México.

Nas competições do dia 12

onde os atletas participaram

nas provas técnicas da moda-

lidade, Poomsae (formas),

Kyokpa (quebramentos),

Hoshinsul (defesa pessoal) e

Freestyle. O atleta da ACDC,

Hélder Gonçalves, da Associ-

ação da Carapalha, na cate-

goria de dan’s (cinto negro)

veteranos, ficou em quarto lu-

gar. Nas categorias de kup’s

(cinto colorido) Sofia Rodri-

gues, Hotel Meliá-Covilhã no

sénior feminino, que fez a sua

estreia em competições ficou

em 5º lugar e João Andrade,

Hotel Meliá-Covilhã, infantil

9/11 anos ficou em 9º lugar.

Nestas provas participaram

um total de 123 atletas.

No dia 13 (domingo) reali-

zaram-se as provas de Kyorugi

(combates, na modalidade

olímpica), nas diferentes cate-

gorias e escalões, sendo mais-

de 330 atletas em250 comba-

tes. Na categoria de pesados

(+87 kg) veteranos Hélder Gon-

çalves, da Carapalha foi vice-

campeão com a medalha de

prata, tendo no ano anterior

sido 3º. No sénior feminino pe-

sado (+73kg) Sofia Rodrigues,

Meliá-Covilhã, com a medalha

de bronze ficou em 3º lugar. E

nos infantis (-25 kg) João An-

NO XI OPEN INTERNACIONAL DE PENICHE

Atletas

da coletividade

albicastrense

com

percurso notável
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Cinema

NA CASA DOS MAGISTRADOS,

na Covilhã, está patente a ex-

posição Arte Digital, de Patrí-

cia Manique.

A ESCRITA DE ALVES REDOL é

a exposição bibliográfica e de

painéis que está patente na

Biblioteca Municipal da Covi-

lhã, até abril.

NA CASA DOS MAGISTRADOS,

na Covilhã, está patente, até

dia 30 de abril, uma exposição

Covilhã de telas da autoria de Orlindo

Afonso.

A ESCRITA DE ALVES RE-

DOL é a exposição biblio-

gráfica e de painéis que

está patente na Biblioteca

Municipal da Covilhã, até

dia 30 de abril.

O PÃO E O VINHO é a exposi-

ção de cálices e custódias que

está patente até dia 30 de

abril, no Museu de Arte Sacra

da Covilhã.

ESPETÁCULO DE DANÇA

Pele no Cine-Teatro

Avenida

Pele é o espetáculo de dança que o Útero apresenta sábado, a partir das 21h30, no Cine-Teatro Ave-

nida, em Castelo Branco. A pele é a parte do corpo que transporta todas as emoções. Como se fosse

o abrigo emocional daquilo que somos. A partir de textos disruptivos de autores como Jaime Rocha,

Sade, Genet, Pasolini ou Elfriede Jelinek, o Útero, aqui dirigido por Miguel Moreira, constrói um es-

petáculo na fronteira entre o teatro e a dança.

Sertã

O LOBO DE WALL

STREET

Cineteatro Tasso do

Clube da Sertã, dia 3

de maio, às  21h15.

Horóscopo

    Carneiro

 Seja qual for o seu maior desejo ou ambi-

ção, não perca a oportunidade de se colocar

na dianteira. A sua vida amorosa enche-o de

felicidade. Recompense o seu amado.

    Gémeos
 Terá tendência para ver tudo por um lado

mais pessimista, fato que traz alguns dissabores

ao seu quotidiano. Pode esperar por alguns

dias cinzentos na sua relação.

    Leão

    Virgem

Touro

        Deverá resfrear um pouco o seu ritmo

diário para poder ágil com sensatez e cabe-

ça fria. Afaste-se de atrações meramente fí-

sicas.

      Terá uma semana intensa a nível de emo-

ções e sentimentos. Terá de colocar as suas

ideias em ordem que possa tomar as decisões

mais acertadas para o futuro.

   Procure ser mais diplomático para poder

afastar situações de desentendimento.Embora

o momento não seja o mais indicado, sentirá

necessidade de fazer modificações na sua vida.

   Balança

  Poderá se sentir isolado na sua vida afetiva,

faça um esforço para superar este estado de

alma.Terá a sensação de um certo marasmo

na sua vida.

    Escorpião

 Terá todas as oportunidades para fazer va-

ler as suas opiniões e ideias desde que respei-

te igualmente as dos outros.O excesso de au-

toconfiança poderá dar origem a conflitos.

    Sagitário
    Procure uma boa saúde afetiva esquecen-

do um pouco a sua atividade profissional.

Prevêem-se boas perspetivas neste campo. Viva

a sua relação amorosa de forma natural.

 Os seus dias serão sempre animados com

um sorriso estampado no rosto, envoltos em

ternura e carinho.Terá uma semana repleta

de agradáveis surpresas.

     Peixes

 Graças às experiências do passado, saberá

trazer à sua vida afetiva a estabilidade que tanto

procura. Terá toda a força e energia para re-

começar uma nova etapa na sua vida.

     Aquário
 Lucidez e diplomacia poderão ajudá-lo a

realizar novos projetos profissionais. Ótima

semana para delinear novos projetos em co-

mum.

Capricórnio

Castelo Branco

POR AQUELES EM

PERIGO no Cine-Te-

atro Avenida, em

Castelo Branco,  dia

8 de maio, às 21h30.

Receita da Semana

Espetadas de peixe

GOLPADA AMERI-

CANA no Cine-Tea-

tro Avenida em Cas-

telo Branco,  dia 13

de maio, às 21h30.

- 200g de lombos de perca do nilo cortados em cubos

- 200g de lombos de salmão cortados em cubos

- 3 lulas médias limpas, cortadas em pedaços

- 4 camarões

- meio pimento pequeno cortado em pedaços

- meia cebola pequena cortada em pedaços

- 50g de manteiga derretida

- Sumo de ½ limão

- Salsa picada

- Sal q.b.

- Pimenta q.b.

Em espetos de madeira, coloque alternadamente, pedaços de pimento, lula, perca do

nilo, cebola, salmão e camarão. Tempere as espetadas de ambos os lados com sal e

pimenta. Grelhe as espetadas de ambos os lados durante 7 minutos, num grelhador

quente e previamente untado com azeite.

Depois das espetadas grelhadas, retire-as para uma travessa. Numa tigela, misture

a manteiga, com sumo de meio limão e salsa picada. Sirva a espetada com o molho

por cima ou à parte, acompanhada de legumes e salada.

    Caranguejo
 Poderá receber notícias que o poderão le-

var ao início de uma bonita história de amor.

Esta semana traz alguma tranquilidade às suas

relações afetivas.

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

HORIZONTAIS - 1 - Pai do pai ou da mãe; Variação do pro-

nome eu, sempre que é precedido de preposição; 3 - Direito

inerente à realeza; 4 - Que não está ou não foi domesticado;

5 - Pessoa desprezível; 6 - Estar certo; 8 - Planta que dá o

mogango; 9 - Período de 365 dias; 11 - Pessoa que aparece

numa terra e tem ali pouca demora; Ordem dos anuros, famí-

lia dos ranídeos.

VERTICAIS - 3 - Estado sólido da água; Jogo do berlinde; 5 -

Tudo o que é oposto ao bem; Conforme, consigo mesmo; 7 -

Colocar-se no melhor lugar e dele não querer sair; 9 - Abatixi;

10 -  Rafi; 11 - Amigo de broa.

A PAIXÃO DE CRISTO é a expo-

sição dedicada aos mistérios

da Paixão, Morte e Ressurrei-

ção de Cristo que está patente

até dia 30 de abril, no Museu

de Arte e Cultura da Covilhã.

O 25 DE ABRIL NA IMPRENSA

PORTUGUESA E ESTRANGEI-

RA é a exposição do Fundo JM

Nobre-Correia que está pa-

tente na Biblioteca Municipal

Eugénio de Andrade, no Fun-

dão, até dia 4 de maio.



Gazeta do Interior, 30 de abril de 2014

18|NECROLOGIA

Carolina Marques

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, genro, nora, netos,

bisnetos e restante família na impossibilidade de o fazer pesso-
almente como seria seu desejo, vem por este meio agradecer a
todas as pessoas que participaram na Eucaristia, e que acom-
panharam o seu ente querido à sua última morada ou por qual-
quer outro modo lhe manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 26 de abril de 2014,
Carolina Augusta Marques, de 84 anos de
idade, natural e residente em Monforte da
Beira.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco

António Veiga

AGRADECIMENTO
Sua mãe, irmãos, sobrinhos  e restante família na impossibilida-
de de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia, e que acompanharam o seu ente querido à sua última morada
ou por qualquer outro modo lhe manifestaram a sua amizade e o
seu pesar. A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 25 de abril de 2014,
António Lino Veiga, de 65 anos de idade,
natural de Angola e residente em Alcains

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco

Teresa Serrasqueiro

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genro, netos, bisnetos e res-

tante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como
seria seu desejo, vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu
ente querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais do Lar Major Rato, por todo o carinho e dedicação
demonstrados à sua familiar enquanto ali permaneceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 22 de abril de 2014,
Teresa Pereira Serrasqueiro, de 92 anos
de idade, natural e residente em Alcains.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco

João Roxo

AGRADECIMENTO
Sua filha, netos e restante família na im-

possibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo,
vem por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente querido à
sua última morada ou por qualquer outro modo lhe manifestaram
a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais do Lar Major Rato, por todo o carinho e dedicação de-
monstrados ao seu familiar enquanto ali permaneceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 24 de abril de 2014,
João Eduardo Roxo, de 82 anos de idade,
natural e residente em Alcains.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos e restante família, na impossibilidade de o
fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio
agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente
querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 24 de abril de 2014,
Maria de Lurdes Moreia Cabrito, de 84 anos
de idade era natural de Lentiscais, Castelo
Branco e residia em Castelo Branco. O Fune-
ral realizou-se para o cemitério de Lentiscais,
Castelo Branco.

Mª Lurdes Cabrito

José Duarte

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos, bisnetos e restantes familiares, na
impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 22 de abril de 2014,
José da Trindade Duarte, de 70 anos de ida-
de, natural de Castelo Branco e residente
em Retaxo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Maria Anjos

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, genro, nora, netos, netas e restantes famili-
ares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria
o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio fazer um especial agradecimento ao
Hospital Amato Lusitano, em especial à equipa médica, equipa de
enfermagem e auxiliares, da Medicina I, por todo o profissionalismo,
apoio e dedicação demonstrados ao seu ente querido.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu no passado dia 22 de abril de 2014,
Maria dos Anjos, de 88 anos de idade, na-
tural de Idanha-a-Nova e residente em
Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Joana Aranha

AGRADECIMENTO
Seus pais e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

“Foram quatro anos de batalha, sem tréguas nem quartel.
A cada derrota, uma Fé e esperança renovadas.
Uma força interior inabalável!
No ínterim, em família muita união, muitas conversas, muitos
risos e gargalhadas.
Entendeu DEUS NOSSO SENHOR, que a melhor recompensa
seria levá-la para junto de si;
Que a Joana Vivesse nos nossos Corações.
Faço nossas as palavras da Joana:
“A ciência falhou-me, Deus não me há-de falhar.”

Para todos aqueles quer física, quer em pensamentos, quer nos
seus corações, nos acompanharam na derradeira homenagem
à Joana, com um sorriso nos lábios e lágrimas nos olhos;
A nossa sincera gratidão
Gratos por tudo e a todos.

Faleceu no passado dia 22 de abril de 2014,
Joana Margarida Gonçalves Aranha, de 27
anos de idade, natural e residente de Cas-
telo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Adriano Balaia

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio fazer um agradecimento especial ao
Lar Major Rato de Alcains, por todo o profissionalismo, apoio,
carinho e dedicação prestados ao seu ente querido.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu no passado dia 22 de abril de 2014,
Adriano Barata Balaia, de 85 anos de ida-
de, natural e residente em Alcains.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

José Ventura

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 23 de abril de 2014,
José Sanches Ventura, de 82 anos de ida-
de, natural e residente em Juncal do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Amaro Gonçalves

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, nora, netos, bisneto e restantes familiares, na
impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 25 de abril de 2014,
Amaro Gonçalves, de 81 anos de idade,
natural e residente em Fontainhas, Santo
André das Tojeiras.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Clara Afonso

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genros, netos, bisnetos e res-

tantes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 25 de abril de 2014,
Clara Vicente Afonso, de 85 anos de ida-
de, natural e residente em Malpica do Tejo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

José Cabrito

AGRADECIMENTO
Seu filho e restantes familiares, na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio agra-
decer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e acom-
panharam o seu ente querido à sua última morada, ou que de
qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o
Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 25 de abril de 2014,
em Seia, José Fernando Barreiro Cabrito,
de 53 anos de idade, natural de Lisboa e
residente em Malpica do Tejo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Vera Ferreira

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 26 de abril de 2014,
em Coimbra, Vera Cristina da Silva Ferreira,
de 37 anos de idade, natural da Guarda e
residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco
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DIVERSOS

DIVERSOS

PRECISA

DE DINHEIRO?

AJUDO COM CHEQUES

Valores entre os ¤500 e os

1000¤ Taeg 10,9%

Honestidade. Mail:

emprestimoscheques@gmail.com

Contacto: 962 476 242

CAVALHEIRO

Viúvo, reformado, casa pró-

pria, procura companheira,

com idade dos 50 aos 65 anos

(mais ou menos). Disponível

para fazer vida a dois. Con-

tactar: 968 624 402.

SOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Rua Sr.ª Piedade, lote1, 1º Esc.2
6000-279 Castelo Branco

Tel.: 272 342 227 Telm.: 962 775 485

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

João Barros
SOLICITADOR

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

VENDE

� NISSAN MICRA, cor

preta, ano 97, com 67 mil Km

de origem, 5 portas. Bem es-

timado por dentro e por fora.

Vendo simplesmente pelo

motivo de não precisar do

carro. Preço negociável, 1.000

euros. Contactar telemóvel:

965 248 338.

� CASA RÚSTICA P/ RE-

CONSTRUIR, com quintal,

cozinha com forno a lenha,

a 15 minutos de Castelo Bran-

co. Contactar telemóvel: 962

838 969 ou 965 856 864.

NECROLOGIA

António Seborro

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio fazer um especial agradecimento ao
Hospital Amato Lusitano, em especial ao Serviço de Nefrologia,
por todo o profissionalismo, apoio e dedicação demonstrados
ao seu ente querido.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu no passado dia 25 de abril de 2014,
António Seborro, de 83 anos de idade, natural
e residente em Rosmaninhal.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Maria Sousa

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, genro, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente
querido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo
lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio também, agradecer reconheci-
damente a todas as funcionárias do Lar Adriano Godinho,
pelo profissionalismo, empenho, carinho e dedicação que
sempre demonstraram ao longo destes dois anos à sua ente
querida.
A todos o nosso Bem-haja.

Faleceu no passado dia 23 de abril de 2014,
Maria Sousa, de 92 anos de idade, natural
e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Mário Castanheira

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que será realizada a Missa
de 7.º Dia, quarta-feira, dia 30 de abril, pelas 18h30m, na Igreja
dos Redentoristas.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu no passado dia 24 de abril de 2014,
Mário da Conceição Castanheira, de 88 anos
de idade, natural de Juncal do Campo e re-
sidente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Joaquina Farias

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, netos, bisnetos e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua
última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que será celebrada a Missa
de 7.º Dia, no próximo dia 2 de maio, pelas 18:30h, na Igreja dos
Redentoristas.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu no passado dia 26 de abril de 2014,
Joaquina da Conceição Farias, de 93 anos
de idade, natural de Lousã e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cento e vinte e duas do livro de notas número cento
e oitenta e oito-G, MARIA DE FÁTIMA MARTINS MORAIS CALDEI-
RA, NIF 153 620 986 e seu marido, ANTÓNIO MARTINS CALDEIRA,
NIF 153 620 994, casados sob o regime de comunhão de adquiridos,
naturais da freguesia de Bemposta, concelho de Penamacor, onde
residem, na Estrada das Águas, Ester, justificaram a posse do direito
de propriedade, invocando a usucapião, sobre um prédio urbano,
constituído por um edifício de rés-do-chão e primeiro andar, com
logradouro, com a superfície coberta de oitenta e oito metros quadra-
dos e descoberta de oitocentos e noventa e dois metros quadrados,
destinado a habitação, sito no lugar da Ester, União das freguesias
de Pedrógão de São Pedro e Bemposta, extinta freguesia de Bemposta,
concelho de Penamacor, a confrontar do norte, do sul e do poente
com António Martins Caldeira e do nascente com Estrada, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Penamacor, inscrito na matriz
predial respectiva, em nome de Maria de Fátima Martins Morais Cal-
deira, sob o artigo 1.169,  da União das freguesias de Pedrógão de
São Pedro e Bemposta, com o valor patrimonial tributário e atribuído
de vinte e um mil cento e sessenta euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e três de Abril de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cento e trinta e três do livro de notas número cento
e oitenta e oito-G, ANTÓNIO CARDOSO DOS SANTOS, NIF 106 683
314 e sua mulher, PRAZERES FARINHA DOS SANTOS, NIF 106
683 322, casados sob o regime da comunhão geral de bens, natu-
rais, ele da freguesia e concelho de Sertã e ela da freguesia de
Ermida, concelho de Sertã, residentes na Rua de Santa Margarida,
n.º 35, freguesia e concelho de Oleiros, justificaram a posse do di-
reito de propriedade, invocando a usucapião, sobre o prédio ur-
bano, constituído por uma parcela de terreno, com a área de quatro
mil novecentos e doze metros quadrados, sito na Rua Vasco da
Gama, Lirião, freguesia e concelho de Castelo Branco, a confrontar
do norte com Manuel Antunes, do sul com José Lourenço de Jesus
e do nascente e do poente com caminho, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco, pois não é nem faz parte do
prédio ali descrito sob o número vinte e três mil oitocentos e um, a
folhas três verso do livro B-sessenta e quatro, inscrito na matriz
predial respectiva em nome dele justificante, António Cardoso dos
Santos, sob o artigo 15.905, com o valor patrimonial tributário e atri-
buído de sete mil quatrocentos e dez euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e oito de Abril de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

AGORA NAS NOVAS INSTALAÇÕES

Av.ª 1º Maio n.º89, 1º Esquerdo (Castelo Branco)
Emails - racabgeral@gmail.com; racabcomercial@gmail.com

Telef. 272 347 346 / 272 321 050 ou 969 769 492

Quarta-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Quinta-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Sexta-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Sábado - SALAVESSA - Av. da Carapalha

- VITTA -Centro Com. Alegro

Domingo - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Segunda-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Terça-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Quarta-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Quinta-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Sexta-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Sábado - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Domingo - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Segunda-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Terça-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril



SEXTA max. 25|min. 12

céu limpo

SÁBADO max. 26|min. 14

muito nublado

QUINTA max. 21|min. 13

céu limpo

DOMINGO max. 26|min. 13

muito nublado

O TEMPO

G
a
z
e
t
a

 
d

o
 
I
n

t
e
r
i
o

r

3
0

 d
e
 a

b
r
i
l
 d

e
 2

0
1

4

Música Tradicional Sons do

Tempo – Associação Cultural

(MIST-AC) é a nova associa-

ção cultural sedeada na Covi-

lhã, que foi constituída dia 3

deste mês. A associação tem

como objeto o ensino, preser-

vação e divulgação da músi-

ca tradicional portuguesa

com vista à promoção socio-

cultural, pretendendo assim

investigar, promover, editar e

divulgar trabalhos na área da

música tradicional. Segundo

é adiantado, ainda durante

este ano a associação preten-

de criar um clube dirigido a

crianças dos nove aos 12

anos, interessadas na apren-

dizagem de diversos instru-

mentos tradicionais e poste-

rior formação de uma tuna

infantil de instrumentos tra-

Nova associação

preserva música

tradicional portuguesa

dicionais.

Para além disso a MIST-

AC tem previstos vários proje-

tos de âmbito social/educaci-

onal, entre os quais se

destaca Um Natal para todos,

que consiste em espetáculos

a realizar todos os anos na se-

mana que antecede o dia de

Natal e dirigido a instituições

de caráter social de uma for-

ma gratuita, sendo que este

ano será dirigido às associa-

ções de bombeiros.

A este há a juntar o proje-

to Semana da Música Tradi-

cional da Covilhã, tratando-

se neste caso de um projeto

bienal e dirigido à comunida-

de escolar do Concelho da

Covilhã, incluindo iniciativas

como conferências, exposi-

ções e espetáculos.

José António Cordas, 64 anos,

antigo elemento do conjunto

Os Cometas Negros, de Cas-

telo Branco, faleceu na Ho-

landa, vítima de doença pro-

Faleceu José Cordas

longada.

Gazeta do Interior apresen-

ta à família e aos elementos do

conjunto albicastrense as mais

sentidas condolências.


